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Prefacio dos Editores.
m

A extracção iminensa que leve o Cô * 
BRiDOR na Europa dispensa os Editores 
de fazerem o elogio desta obra. ]Ningueni 
ignora que não he hmn Curso novo de 
Maçoneria , mas sim hum Manual, hum 
Memento , para assim dizer, de todas as 
ccremonias, e ritos praticados na Maçone- 
ria. Nada foi pouj)ado para o tornar o mais 
completo possivel. Escolheu se, para ser 
traduzida , a ultima c mais estimada 
edição publicada em Erança, e julgando- 
se com razào , que a publicarão das Pa-  
lAVRAs Sagradas era de maxima utilidatle 
para os mesmos Mações, ao menino tem­
po que de pouco provei!o para os não 
iniciados , não se puz duviila em as tra-

i 1



v j  p r e f a c io

«luzir fodas ; cic forma que a traducção 
lioje apresentada ao Publico, lie inleira- 
iiientecoriformeáedií^ão de Paris,« bmbo* 
« ra, disse o Editor Fraiicez, sejamos cri* 
« minados-, por descobrirmos os segre- 
« dos da^rdem, e submiuistrarnios aos 
« profanos a facilidade de penetrarem 
« nas Lojas : a este respeito já não resta 
« nada que dizer ; ha tempos que a re- 
« velação está feita j e não ha mais se- 
0 gredos na Maçoiieria.

« Além disto podemos responder, que 
« as noções que aqui damos, não ser- 
« ■vem de nada áquellcs que nào forão 
« realmente iniciados  ̂ em quanto os 
« Ofíiciaes das Lojas quiserem cumprir 
« com os seus deveres ; e deste modo, 
« esta publicação não traz comsigo nen- 
<i hum daquelles riscos , que a aceom- 
« panhavão , no tempo em que era per- 
9 seguida , e praticava-se ás escondidas, 
« Hoje, que a Philosophia tem derra- 
c mado ps seus raios sobre todas as
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« classes da Socicílade; ho]c, que pódc 
« hum homem coiifessar-se Mação, niii* 
« guem ha de querer expôr-se a hum 
« insulto na |3orta de liuma Loja  ̂ pro- 
ff curando inlroduzir-se nella, som litu- 
« loSj por via de alguns sinaeSj e palavras 
« tiradas do Cobridor, quando a enrio- 
« sidade póde ser mais legitima c faeil- 
a mente satisfeita.

« Além disto , pensamos que á ^laço- 
« neria nâo póde deixar de ser provei- 
« tosa aquella sorte de infidelidade , se 
« tanto he que o seja ; porque acha»se 
« assim justificada de todas as imputa- 
« goes odiosas e estupi<las, que téem ser- 
« vido de pi'etexto ás perseguições que 
« soíTreu eiii diíTerenles épocas. »

Cumpre expor aos Leitores o plano da 
Obra.

A jMaçoneria , ainda que uniforme nos 
seus principios  ̂ nos seus dogmas , e na 
sua moral, corn tudo tem diversos ritos.

li*-,.
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>.;ij PREFACIO
Do poucíi imporlnncia lie sem diivida o. 
(liííorença que existe entre esses ritos, cf 
niudn que nada mude em substancia , 
todavia sempre lie hum motivo de di­
visão exterior. Dizemos ccctcriur  ̂ por­
que os Mações , seja qual fòr o rito 
que professem, não deixão de reconlie- 
cor por S('U Irmão o Maçáo, que segue' 
oulro rilo ; e se so léem visto algrins 
exemplos do intolerância , lie porque 
derivarão (Io outra fonte , do que da 
diíTerença no rilo ; é de mais nuiíca tive* 
rão longas consequências.

Facil será explicar aqiiella diírerença 
nos ritos , observando-se que a Maco- 
neria tem se introduzido simultaneamente 
em todos os Estados da Europa , e neces­
sariamente recebeu algumas modifica- 
çOes particulares, segundo o genio do 
povo que a adoptára.

Chama-se liito Antigo^ ou Escossez, 
a FranceMaçoneria tal qual se pratica

f
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ha Escossin, Inglaterra, America, c lui ma 
grande parle da AÜemaniia. O Kilo Es- 
CQSsez aiiligo, e acceito, lie o reformado 
por Frederico lí, Fxei da Prussia, o criial 
accrescentou mais oito gráos ao Kilo Es- 
cessez antigo (*). He esse mesmo Rito 
reformado , que se segue lioje no Norte

(*) Antes d;i Reíbrina , e nova organisação 
por Frederico I I  , o Riio antigo , denominado 
também de Pafeição, não constava senão de 
25 g ráos ,  divididos cm sete classes,  e cuja 
nomenclatura transcrevemos aqui ;

P rimeira Ceasse.

1." Gbao Aprendiz.%a.° )) Companheiro i
3.« d Mesire.

SEGütíDA ClAsS:'

/í.» » Mesire Secreto.
5.'> » M esire Pa f?ilo.
(>.° » Secretario Intimo.
7 .® » Intendente dos Edifícios.
8.° >) Pr«sbote e Juiz.

cr

Tuilcur. it*
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(la i.n^aionlia , na Franĉ a , e “ OS Fsla- 
belcciincntos fcancezes <la America.

Dcsigiia-se pelo nome de Hilo Mo- 
(/cnw Tou min Francez, o r\U, segiiklo

T erceira. C lasse.

C rao Eleito dos Note,
» Elfi in dos Quinze,
n Chcfe das Doze Tiibus.

Q l' arta C lasse.

» Gram-Mestre Ãrcfdtecto.
» Deal Arco.
» Grande Eleito Antigo.

Q e im a  C lasse.

» Catallciro da ÈflMda,
» Principe de Jerusalem.
» Cavalleiro d’ Oricnte f e Occiclenlej 
„ DoãíCntz.
» Gram-Pontij'ice i

S exta C lasse.

T) Gram- Patriarca.
» Gi am-Mes Ire da Cliate.
» Deal Machado,
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pelo Grande Oriente de França, e pelas 
Lojas que dclle dependem.

Outro rilo ha, originaria do Oriente, o 
Icvado (la Italia para a França : denomi- 
na-se Rito de Misraîm ou Misphraim , ou 
Rilo Egypcio, G tem hum estabelecimento 
central em Paris.

Reconhecer-se-ha , que os très graoS 
fundamentaes da.^laçoueria sâo nestes 
1res ritos  ̂ co.nstantementc os mesmos ,

S etima C lasse.

23. ® Gbao Principe adepio.
2 4 . ° » Commendadorda A guia branca e negra.
25. ® » Comnicndador do Real Segredo.

4.t
1
c

Exigia-se hum trabalho de oilonta e huiii 
m ez es , para alcançar successivamenle todos 
esses g r â o s , e custava muito obter dispensas.

■s

4
Âíjuelles dos.  ̂ grâos supra c i tados , cjue se 

achâo conservados na serie do Rilo adoptado 1
( Fid. pag. 20 d’este tomo ) ; sâo em tudo os 
mesinos , e lêem.as  m e s m a s , os meS' 1

inos sinacs  ̂ e os uicsmos toques.
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salvas a ti^ansposição assaz insignißcante 
de luirnas poucas palavras, e algumas 
variantes nas ha lerías j Iodas ellas , for- 
imilas por si inesinas indiírerentes , e que 
não destroem a opinião , que estes tres 
ritos, c muitos outros, de que não falla- 
remos, lêcm luiiua origem commum.

As Senhoras também toem formado 
Sociedades á maneira das Lojas Maço- 
nicas; pois que sorte de virtude lhes he 
exlranha ? Tratava-se na Maconeria de 
ados de heneficiencia •; o seu coração 
seiisivcl não soube resistir áquelia seduc- 
ção , e ellas tainbem quizerã.o ter os seus 
mysteriös. D’aqui provém o que foi cha­
mado Dlaçançria de Adopção  ̂ Ordem da 
Felicidade,

Piesumindo :

P ito Escossrz; Taxo Frâxt,t:z ; Ilixo 
Lgypcio ; e Uíto oi; AdopçaO ; eis aqui 
as quatro Ordens , sobro que versa a 
Cornuooii.

vli '
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A Obra sora dividida em tres tomos. 
INo primeiro tratar-se-lia do R it o  Es-  
cossEZ ; incluindo a Serie das Grdos j  as 
Decorações ^  e os Tilulos das Lojas j,  Ti^ 
iulos 3  e Insignias dos Membros ^  prece­
dendo ao tudo buns Ensaios sobre a Ma- 
foneria em geral  ̂ de c|ue se poderáò 
colligir novas luzes sobre a origem , a 
antiguidade, e os progressos desta Ins­
tituição admiravel.

No «egundo ^tomo teráõ os Leitores 
a conlinuacão do R it o  E s c o sse z  , as Prt- 
lamas ■sagradas , os Sinacs , os Toques  ̂
as Horas das Assembléas , as Baterias  ̂
etc.  ̂ pertencentes a cada gráo ; tudo 
isto , parte mysteriosa da Maçoneria : 
seguir se-lia o R it o  F r a n c e z  , explicado 
também com a mesma exactidão, e os 
mesmos detalhes.

O terceiro tomo comprehenderá o R ito 
EcYrcio, c o Rito de Adopçaô, desen­
volvidos em Iodas as suas parliculari-
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díules , e scguiJüs do Calendário Lunai\ 
segundo o syslema Hebraico, ein uso 
lia Maçoneria. Esta ultiuia [larte he o- 
co 111 pie mento da Obra.

Finalmente trinta c très estampas U- 
tliographiadas pelo Sr. Larrée adoina- 
ráÕ os très tomos , e facilitaráò a in-
telligcncia do texto.

Felizes os Editores , se o seu traba? 
Iho tornar-se proveitoso á Maçoneria 
Eraziliense, e satisfizer completamente a 
curiosidade da Classe esclarecida, cjue 
a tanto tempo anhelava a publicação d o ‘ 
CoBUIÜOR.







EN SA IO S

SOBRE A MACONERIA,

ParèceO'Nos conveniente fazer que pre^ 
fcèdessein á huma obra consagrada à Ma- 
çoneria algumas vislás sobre esta Instituição 
adrniravel, tanto por sua antiguidade, como 
pelas tièvas^ èm q|ue se occulta a siia ori­
gem.

A Maçoneria pode ser comparada ás Pi-’ 
il'amîdes do Egyplo , donde parece 1er sa­
bido. Essas cònstrucçòes gíganloscas, posto 
qué )a despidas dos mármores, que as re­
vestirão: posto que ja fechadas as stias sabi­
das , e silenciosos os seus subterrâneos : estes 
monumentos, todavia, álteslão ainda, por 
sha grandeza e magestade, e poder dos 
seus fundadores, e os seus conheciniénlos 
nas Artes e Sciencias. As Pirâmides pare­
cem annunciar ao èspirito tnáravilhado os 
mistérios, á que o conduzião; assim tambeai 
hoje a Maçoneria, he ainda iiuma grande 

Tuikíir, i



'i
■ i

r !i

5 ENSAIOS
Inslitnição, Guja historia excita vivamenla 
a curiosifiarle, e subre a qual ninguem sabe 
que juizo forme.

He ella buiDa iiistitnição moderna? He 
huma serlo dos antigos mistérios ?. . Ou en­
tão , he ella huma e outra cousa? Nada á 
este respeito se acha cscripto n^s Archives 
da Sociedade; e tudo he tradição; como 
pois tratar do que he antigo, e separar do 
quo he, ou parece moderno?

Não emprehendemos fazer esta separação; 
deixamol-a á sagacidade, do leitor; limltar- 
nos-hemos á apresentar sobre isto as nossas 
ideas, sern a prelcjicão de inculcar como 
regra o nosso sentimento á qualquer pessoa. 
Talvez que assim abramos á outros hum novo 
caminho por onde marchem; fellces nos 
reputaremos se conseguirmos exlrahir alguma 
faisca de 'nova luz.

Muito se tem escripto sobre a Maçonerla, 
«em cem tudo dissipar-se a treva, que a 
involve. Os liscriplores , que não são MaçõeS), 
delia tem fallado com muito desprezo, e 
quasi sempre com Ignorância da matéria, 
que Iralavão. Os liscriptores Mações, os

t f' "
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Oradores das Lojas, lera íallo com enlhu- 
siasmo, e imiilas vezes cora prevenções, <̂ uo 
os lera levado ou muito áquem, ou muilo 
alrm do seu fira. Nem huns nem outros, 
nos in.slruein no rjue desejamos saber; elles, 
ou não poderão peneirar o segredo da Ins­
tituição , ou não quiserão; calão-se sobre a sua 
hisloria, e tudo parece mudo á este respeito.
• Não lie menos extraordinário que ainda 
se careça de factos positivos sobre a liisr 
toria de buma Sociedade tão propagada em 
todos os paizes civilisados, m^rmenle quando 
SC sabe que ella lera contado entro seus 
membros os homens os mais illuslrados de 
todos os tempos; quando ain<la boje se vd 
que homens justamenle estimados pela vas­
tidão de seus conhecimonlos e luzes á ella 
pertencem. C4orao pois os Sábios de todas 
as Nações lera podido participar dos inis^ 
tcrios da Maeoneria, sem que se tivessem in-̂  
formado da sua origem? Como, se ellcs 
forão informados, se delles se confiara esàe 
segredo, não tem até hoje deixado escapar 
visligiô a!s;nm em suas obras? Elles aiuardãoO D C*
sobre este pouto o mais profundo silencio..
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Acaso» como se diz dos ínniciados noj 
mistérios antigos, a religião do jurainento 
ps lóihe no momento de faliarem? Mas este 
juramento de cerl® lhes não prohibia a 
investigação da historia da Maçonaria; he 
sem duvida a falta dc documentos que os 
embaraça de se oçcuparem disto. E nós; 
privados tamljem dos necesíarios materjaes, 
ousaremos apresentar ao leitor as nossas edn- 
jecluras sobre a origem desta nobre Instituição?

Não ho certamento sem grande descon­
fiança do nós mesmos, que tentamos levanf 
tar huma ponta do espêsso véo, que a cobria; 
mas temos por desculpa essa mesnia descon­
fiança , e a consciência de nos entregarmos 
com hum coração simples á ioTeslígação da 
\erdade.

Sejão quaes forem as duvidas suscitada* 
por muitos Escriplores sobrp a anllgui-. 
dade da Mrçonepia, persistimos na opinião 
de que çlla teve o seu berço nos mistérios 
Egypcioe. Os tres grãos conhecidos debaixo 
do titulo de Maçoneria azul justlficão a 
nossa crença; as mesmas experiências, a 
spesma ioslrucção» os mesmos resultados,
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tudo he semelhante, só cora a diíFerença das 
mac|uin3s, que os Sacerdotes iniiiciantes da 
antiguidade linhão á sua disposiçãú, no tem* 
po, era que as emprega vão na preparação 
do Neophyta, é daqueÜe, que era necessá­
rio ao estudo das Seiencias, das quaes, na 
fnniciação Maçonica, hoje , apenas se dá a 
nomenpla’ ura. {

Podemos julgar dos í hstsculos, que se 
devião vencer nas inniciações, pelo bollq 
quadro do Ví. Livro da Eneida, etn qua 
Virgilio c®nduz o seu heróe aos .Infernos; 
quadro, que tem sido considerado, alé raes- 
mo no tempo de Augusto, como líuma pim 
lura das provanças na inniciação çnliga* 
Acha-se no Asno (Coíro, de Apuko. parti­
cularidades bem picantes sobre a nalurezà 
destas provas. Achão se em fim nas viagens 
de SetIiQS e nas de Pjtliagoras, obras 
ricas de erudição, e de curiosas investiga­
ções sobre os costumes da antiguidade , 
achão-se, disemos nós, relatórios, que nos 
parecem muito exactos, dos trabalhos á que 
crão submetttidos os que pretendião a in- 
»içiação. Eiks erão tão grandes/  e tão ler-
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riveis as expericncias , ,q«ie se. diz , qn© 
Orpheo nellas fuctiinhira, o não obtivera 
graça se não á favor dos melodiosos sons- 
tia sua Lyra. ’ ' :
•'■Se os Mações desejosos de inslrucção s© 
derem ao trabalho de ler e comparar as obras,- 
que lemos indicado , reconhecerão que as 
experiencias modernas são Imma verdadeir» 
representação das antigas, ás quoes o estado 
actual des nossos conhecimentos, e as rela­
ções dos indivÍduos'’com a Sociedade, não 
permitiem mais sobmetler ‘ os aspirantes.- 
• Os Sacerdotes inniciantes participavão, nos 

tempos de que falíamos', do poder do Go­
verno; a Sociedade civil não linha, nem- 
direito; nem vontade dw lhes pedir-conta dos 
individuos, que entravão o icteiior de seus 
Templos', ãs vbzes para nunca mais sahirèiiiV 
Lsles Templos occupavão hurna vasta exlenção 
de terreno absolulamenle fechado aos pro­
fanos (i). Com' o auxilio da Physica , em

f______
( i )  Cbam^va-SG Tem plo, não, sómente o lugar 

em qne se reunião para as cerimônias cio culto, mas 
tamUem todo o circuito dos editicios occupados peloá 
bacerdotes-'destinados ao servifo.
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qne erSo iiislniíclos, elles impunhão á imagi­
nação, preparada já pelo terror e perigos 
reaes, á cjne linha sido exposto o Neophita.

Hojo Indo se oppõe ao emprego de taes 
provas; mas tem-se conservado a lembrança.

Como tem pois chegado á nós os misté­
rios? Em cjue época tomarão os inniciados 
o nome de Pedreiros Livres? Eis o qne nos 
parece bem diíficil determinar. Mas esta incer­
teza não destróe o que lemos dito j>ara provar 
qne os mistérios antigos, eaMaçoneria, são 
huma e a mesma cousa; e tal he á este 
respeito a nossa persuasão, que nem penr 
sanios que disto se possa duvidar.

Conviremos com lodo o mundo , que depois 
da Maçoneria azul, que se compõe dos trez 
primeiros grãos, ou dcgrdos, tudo o mais 
he de invenção moderna, posto que essas 
mesmas addicções pareção pertencentes á 
tempos remotos. Iluma grande parte das 
addicções pertence á historia dos Templarios; 
outra parece ter servido de vinculo aos 
Pkytosophos herméticos quando se occupavão 
em procurar a pedra phylosophal, loucura 
á que se deve a descoberta da Chimica, huma



 ̂ JCTSAÏOÎÎ
das mais bellas e mais uleis scieneîas. Outra 
parle em fim parece ser devida á himr resto d© 
Judaísmo conservado pelos inniciados doOricn* 
tc,c que consideramos como Iioineos, deqùeirt 
lemos recebido os actúaes inisleiios. ;

Talvez se pergunte, coino tem a Maçonerid 
azul detívado a essência do seu systema 
da Biblia, e empregado a linguagem Hebraica 
cm suas palavras inislrvlosas? Cuidamos quei 
sobre este lado podemos dar huma' boa 
razão.

Parece que todos concordão na opinião 
de que os mistérios, ou antes, a Maçoneria , 
forão introduzidos da Europa pelos Cruzados; 
talvez fosso nessa época , que ella tomasse 
a nova denominação, que agora tem. Não 
espanta que aquclíes; que se armavão no 
intuito de reconquistar a Terra Santa, e 
de nella aslear o Estandaite da Fé Calliolica , 
lendo achado os mistérios conservados , nesta 
parle da Azia, pelos poucos Clirislãos, que 
ainda a([ui eslavão, os ado}>iassein como hum 
vinculo, que mais eslreilarnénle os únía á 
homens, q«ic podião e devião ser-lhes uleis;- 
aão espanta, dizemos nòs, ©s novos
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-inriíóiados adoptassein., com a linsaa do« 
primeiros, 0 projt^cto inesmo da reeclificaç5o 
«do Tcaijilü de Jerusalem., reedificação, quo 
Jie sempre oUjeclo dos votos do povo Tudeo^ 
<3 que por esta razão .fossem de ignados 
■debaixo do titulo de Pedreiros Livres  ̂ em 
opposição ao üíHcio*de pedreiro propria mento 
dito, que só era exercido por escravos, ou 
por servos, e por que em eíFeito era preciso 
ser de condição livre para serem iniiiciados« 
Nada nos parece mais natural.

Isto posto, parece-nos facil conceber como 
a Mdçoneria derivou da Biblia os meios e 
títulos da sua organisação. JSabe-sc que os 
primeiros C.hrislãos crão Judeos reformados; 
que antes que a nova Religião tivesse recebido 
huina fórma exterior, os reformados seguião 
a Lei de Moisez. Os inniciados , que havião 
feito a Revolução, devião ter passado por 
novos zeladores: psrece mesmo que não 
adoplavão todas as innovações; os Scismas, 
de que e.4á cheia a historia da Religião 
Ghristãa, são a primeira prova. Os inniciados 
ficarão sendo Chrislãos Judeos , a, Biblia era

^  >1 -
«empre o seu livro sagrado, a sua Lei fundar

Tuilcur  ̂ %
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mental; c suas formula« ficarão sendó He­
braicas.

líe possível que os mistérios tenhão passado 
por algumas mudanças, quando os Europeos 
SC inniciarão em grande numero para forma­
rem huraa Sociedade á parlo, mas dies nào 
terião querido separar-ser absolutamenle dos 
Hebreos, que lhes havião ensinado estes 
mistérios, 'e leciao tomado em sua historia, 
c ein seus livros canonicos, as palavras % 
os emblemas da Maçoneria; era este hum 
melo certo de entenderem-se e de ligarem 
os mistérios antigos aos novos. Tal era o 
destino da Religião Judaica , produzir todas 
as instituições do Catholicismo.

Mas ha muito tempo já os mistérios Egyp- 
cios dcvião ler-se accommodado á crença c 
ao culto dos Hebreos. A Maçoneria , quo 
nós fazemos apparecer na época dos Cruza­
dos, podia bem datar de tempos mais remotos; 
e neste caso, a questão se acharia resolvida, 
pois que os Hebreos não devião procurar em 
outra parte, que não fosse em seus livros* 
os emblemas, com que querião familiarisar 
os imiiciados, '■
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Aquellçs,. qu0, depois accrescentarão 
gráos da inuiciação , não'íizerão ,mais ,dí? qo.q 
seguir o priuieii’0 theiiia; e era sioipl,ç5(que 
bebessem da mesma fonte. . ou

Os Cavalleiros diospilalt-iros de S.> João de 
Jerusalém, conhecidos pelo nome de Tcm- 
planos, ou seus saccess«3re8 os Mações , pare­
cem ser, com o temos dito , os auctcres da 
maior.I parte dessas addlcçôçs* Cuidari^müs 
que ellas furão..imaginadas pelos Teinplarioa 
nositempos do seu esplendor para separarem- 
se da multidão dos inniciados, se não notás­
semos que os noyos gráos de inniciação tem, 
quasi todos por naptivo a situação da ordetn 
depois da sua queda.j ■

Nós não duvidamos, como se vê, de quç 
os Templários fossem inniciados, até mesmo 
desde a sua" instltnição; pensamos que a 
Europa lhes deve a Maçoneria; e que forão 
as praticas secretas, que servirão de pretexlò 
á accusação de irreligião e de alheismio, qüé 
os condusira á fim tão trágico. Tudo çonfirma
esta opinião. “

As desgraças destes Cavalleiros, ,as perse­
guições , em que guccumbirão, os obrigarão
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áproctirar hum ultimo refiij;io’nrssPS mesmof- 
mistei'ios, ao eçtahelpcinieuto dos quaes elle» 
tonto liavião cuntribuido. Aqui acharão algu-  ̂
luas consolações e soccorro. Não sendo com- 
niiim ã soa situação aos' outros inniciados,. 
cuidarão* em guardar reserva entre si, seiii’ 
com tudo repararení-se da grande famiiia 
dos Mações. Elles formarão os ou de^ráos, 
que vemos accresecnladòs aos Irez primeiros,, 
e seiri’duvida os não cominunicarão, senão* 
á arjüelles inniciados, com cuja adhesão jul- 
gavão poder conlarí ‘

Os Templarios desapparecerão na ordem* 
civil ( I };• inas elles deixarão successores ria 
IVlaçoneria, e as suas instituições lhes sobre-

r

T iv erá o . ‘ «
( V

(i)  A or 'lem 'dos Templarios tem-se todavia con« 
se’ v.<t«lo rin Franja, e piov liiiina si m  cessão não 
i iteironipida «le Giãos Mesfre- «Ie»<lo J. IMolay, que 
ante.« de morrer «lestjjnnn J. M. Larinenius para seu 
«nrcessíM-, A catta original tie fratisinissão, e algumas 
in itî nias ila nr i.m , coMser\ão se cuidadosamente na 
casa conventual, qoe subsiste eni Paii* .̂ Contão-se 
entre os Giã s Mes re.s depois de J. JHüuLü̂ lOuitOS 
Priiii.lpcs tia casa de Bourbon «■
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Tal nos parece ser * a: historia é marcha 
da IVIaçoneria. ’ ’ '

Mas, pergunla-se-nos todos os dias, o qu« 
he a Maçoneria? Quaos são os seus mistérios, 
dc que tanto se fatia aos iniiiciados, c que 
nunca se revellão?

Esta questão, que per muitas vezes se nos 
tem feito, até mesmo por Mações, merece 
consideração, e nós vamos responder. Não 
podemos com tudo livrar-nos de alguma sur- 
preza Iodas as vezes que huu) innlciado nos 
interroga sobre este ponto, e julgamos quo 
elle, ou não se tem dado ao'trabalho, de 
rcflectir, ou não tem percebido mais do qüo 
a superficio das fôrmas.

Conviremos, se for preciso-, qnc a Maço­
neria sendo boje quasi vulgar, não be com 
eíFeilò o mesmo que era em seVis princípios; 
mas accrescent aremos, que não lie necessário 
que seja de oulro modo; e que oih fim não 
he isto falta da insituição e sim dos homens 
e das circunstancias, que neii são, nem 
dovein mais ser o que erão antiganieute.

Temos visto que a Maçonaria e os mistérios 
antigos tem tal relação entre si, que sc pode,

H
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sem meio dfi aventurar conjecturas,- éoBsr- 
derar hum a como successão de outras '̂ Ora,, 
o qti« trãK) os antigas mistérios? Que se 
ensinava então ao» inniciados? Que reVelaçãO
se Jlies fazia?. . - : 1 . ' ' •

Se consultamos as obras, que tem tratado 
dos mistérios , acharemos que os seus segredos 
erão as doutrinas dos sábios , dos Phylosophos 
da an t ig u id ad e ,  que abandonando ao povo 
ignorante e estúp ido ,  a idolatria , que Iho era 
tão chora, reunião-se para  não . adorarem 
mais do que a hum só Deos Greadop e conser-  ̂
vador de todos as cousas, diuui Deos eterno, 
digno das heménagens dos homens. •

A inniciação estava dividida em muitos 
gráos OU'épocas; o inniciado. só ecá, escla­
recido successivamente, e com precauções, 
para se não ferirem de repente os íprojuizos 
da sua primeira educação? era preciso que 
elle já estivesse fóra» da idado das paixões; 
era persuadido por meio de huma ‘gradual 
inslrncção, e nunca^se lhe intimava,a crença 
coin auctoridade. >Elle se formava nas scien-« 
cias humanas então unicamente encerradas 
no Sanetnario dos Templos, aoites de se Ih©
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mostrar a verdade. Só depois.dos estudos, 
que duravão pelo tnenos trez an«os, e algumas 
vezes mais, he que se conduzia o Neophita 
ao interior, á parta a-mais secreta do Templo, 
e ali se lhe descobria o verdadeiro fiui' da 
inniciação. •
' Os ínriiciados despresavão pois a idolatria ; 
cujo absurdo se lhes fizera conhecer; e se 
voltando á Sociedade respeilavão os cultos 
'estabelecidos, e á elleŝ ŝe ’ííibmeltião, ora 
isso por contemplação para com as opiniões, 
que seria perigoso combater francameute.

Assim á medida que a inniciação se cx- 
teadeo , e que a Philosophia e as Artes es- 
cIarecerão%>s povos , o çuUo dos Ídolos per- 
deo o seu credito , e acabou por ser abso­
lutamente esquecido. . a.

Tal era o fim secreto dos g*"andes misil,Ç|ií 
Tios, elle foi conseguido, poréiíi depois dq 
inumeráveis esforços. ,
ç (Da inniciação sahirão todos os iPbllosOf? 
los , que illustrarão a antiguidade} ,, he ,s(̂  
á exteuçãq dos ministérios que se deve 
Baudança operada íw BeJigião  ̂ dos pavosí»



i 6  ENSAIO«

Quando os ministérios se tornarão vulgares, 
€ssa grande iiiiiHança se concluio. '

Moisez, educado no Egi pio , na Corte de 
Pharáo, e sem duvida inniciado nos" misle-. 
rios egipcios, foi o primeiro, que estabe» 
lecco o culto puldico de Deos dos inni- 
ciados, do verdadeiro Deos. O seu Decalo- 
go não hc outra cousa mais do que a Lei, 
que governava os inniciados; e a sua Phy- 
sica be toda aprendida nos Templos do 
Mempliis.

Mas a Lei de Moisez ainda • não era mais 
do que hum ensaio imperfeito da applica- 
ção dos principio« da inniciação; ainda não 
crão vindos os tempos , em que estes prin- 
piciüs sirião a Religião univcr*ül, chama­
da’ por isso Catliolica. Não ho do nesso 
plano examinar o que tem feito que a Re­
ligião Hebraica não tivesse proselitos , neiu 
a causa porque não se tem extendido fóra 
da casa de Israel; mas completos ós tem­
pos , vio-se sahir do seio drílà Religião, 
e provavelmente do mesmo segredo de suas 
inniciações , hunia Religião nova ,> mais pu­
ra'do, que a primeira', quó já^não. coavi-'
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da unicamente huma família , Imraa Na** 
cão, á participação dos seus mislerios , »  
sim os pnvos de toda a lerra.

A inniciação antiga era por tanto a ver­
dadeira Religião , a que depois coro Ioda a 
justiça SC chamou Catholica , porque deve 
ser a de toda as Nações esclarecidas do Uni­
verso: Religião ensinada p"iiiieirar«cnte por 
Rloisez , depois pregada por S. João , o eni 
fitn por Jeziis. Sim , a Religião Christãa 
sahio dos Mislerios da inniciação , tal qual 
era em sua primeira simplicidade; e esta 
Santa Religião he a que se tem cuidado- 
saniente conservado nos Templos da Maço- 
neria.

Nós poderiamos , por innumrraveis con­
frontações , fazer ver, que a-é as formas do 
çullo, a mesma hierarquia li clesia&lica, tudo 
em fim , na Religião (ihrivtãa, lia tirado 
dos usos e ritos dos inniciados , predeces­
sores d(js Mações , se os limites deste En­
saio o permitlissem. O íivangellio , esta ob^a 
da Moral a mais doce, a mais pura, este 
Livro vcrdadelramenle Divino, era o Co- 
digo dos Mações.

T  uilciir, »  4
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Temos demonstrado que a ídaçonerla hé 
iíuma succêssão dos antigos mistérios ; e 
SC dies erão a verdadeira Religião de 
ziis j segue-se que a Maçoneria ho a mes­
ma Religião , (|ue ccnstantemenlc tem com­
balido o 3Íalerialismo, e que com a mes­
ma conslancia tem recusado admitlir os dog­
mas mislicos , que a superstição, ou zelo 
enlhüsiasta de algumas almas’ ardentes acha- 
ráõ geilo de encliertar'nj arvore Evangélica.

Talvez se nos diga , que sendo isto as­
sim , os mistérios perderão o seu ebjeclo 
de razão , desde o momento , em que sé 
estabeleceo e professou publicamente o cul­
to e a crença dos inniciados; e que por isso 
ínuíil se torna o segredo de suas Assem- 
blóas.

Comprehendemos toda á força désta ob- 
jecção; màs quem não sabe que a Reli­
gião Calholica tem lutado por mais de trez 
scculos contra o Paganismo, (jiíe era o c u l­
to douiinanlc , e contra inuilíeraveis perse­
guições , que essa Religião , sua inimiga na­
tural lhe tem sempre suscitado ? Quem não 
perceberá que o segredo lhe Icm |ido por
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muito tempo necessário anles, Je obter se 
quer a tolerancia, c plé o momento em 
liiu , em que Constanlino a poz sobre o 
ihrono ? E ainda mais, depois do trium- 
pho da Religião Cathcllca , que foi lam­
bem a época dos maiores sclsmas , e das 
disputas Theoloíricas as mais sanguinosas, os 
homens sábios c pacificos , que qucrião cra- 
servar pura a scieneia Divina, não devião 
elles afastar se dos disputantes, enserrar-so 
de novo no segredo das inniciações , e por 
este nioio IransmíLlir o espirito em toda a 
sua integridade ?

Parece-nos que he desl’arte que se pode 
dar a razão da perpetuidade das Assembléas 
secretas dos inunciados, e explicar a trans­
missão de seus mistérios até nossos dias; da­
qui vem as precauções suscitadas contra os 
Mações pelos Ministros de huma Religião , 
que os deverião considerar como seus apoios 
os mais sülldos, e seus mais íirmes susten- 
ladores.

Posto que seja huma successão de mis­
térios, parece evidente, pelos emblemas, quo 
áecórão as Jjojas Maçónicas de todos os ili-

líií.
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tos, que no njomento rîa sua introducção na 
Enrnpa, debaixo do nome de Maçoneria , 
nellj se n-conlieceo liuni fim Re-ligioso. Mas 
a !\Iaçonpi ia linlia ainda oulro fim , e era 
O da hospil.ilidacle para corn os soldados 
ChrîsiSos, viuvas, e orphâos dos guerreiros 
luorlos j) U Heligiâo nos campos da Azia ; 
c <levi.-se recon'iocer nesla ullima intenção 
a causa do cieuiio , que oblem desde a 
origem esta insiiluiçâo loda philantropica.

A Europa cançou por iim de mandar a 
llur dos seus Cidadãos á j)erecer cm hum 
paiz lâo funesto aos seus exercilos. As ca­
lamidades, que acouipanliarão huma guerra 
distante e desastrosa, cessarão; mas o arnor 
do proximo não cessou de animar os inni- 
ciados Maçôes; os vinculos, que os união 
não se quebrarão por isso; e as desgraças 
oruinarias da vida não deixarão de ofl’erccer 
ás suas virtudes muitos meios de as exercer.

Huma tcrrivcl oceasião se apresentou lo­
go. Os cavalieiros do Templo , que elles 
com razão oihavâo como sens lusliluidores, 
perecerão por huma espantosa catastrophe; 
os que escaparão dos cadafalsos , refugiá-

%«1

I ■
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rão-se entre os Mações , que os acolherão 
como filhos acolhem a seu pao, os snslen- 
tárão, e prolej^erão com todas as suas forças.

Pouco curiosos de disputas Theologicas, 
os Maçõos seí^uirão como ^Lei o nao se oc- 
cuparem jamais de opiniões Religiosas; es­
quecerão-se de alguma soíte de que a sua 
instituição era o deposito da verdadoira Rc- 
ligão Calholica ; limitarão-se á pregar no 
intejior de seus Templos a Moral do Evan- 
íielho, á reeommenáar a síibmissão às Lejs 
civis, á exaltar todas as virtudes sociães , 
e particularmente a hospitalidade, e a be- 
neficencia.

Daqui não se segue, sem duvida, que to­
dos os Mações individualmente sejão vir­
tuosos por essencia , nem poderia subsistir 
se assim não fosse. Quantos actos particula­
res de generosidade não poderiamos nós ci' 
tar para provarmos que a Moçoneria he hum 
verdadeiro beneficio para a’ Socidade ? Quan­
tos estabelecimentos de beneficencia , fun­
dados , e entrelidos por Lojas, não poderia­
mos nós designar ao reconhecimento pubJi- 
«0 ? Mas isto »oria aíUigir o» Mações , por-

r\
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que a primeira de suas moximas he occuF' 
tar cuídadosamenle a mão , que  ̂faz o be­
neficio. , , :

,, Vimos que a > Maconeria he huma insti­
tuição Religiosa e, Philanlropica. Debaixo do 
primeiro aspecto, a sabedoria dos se” s prin­
cipies , a pureza, e doçura da sua Moral , 
lão conforme á do Evangelho, devem ne- 
cessariomente fazer o objcclo de hum pro­
fundo respeito. Debaixo da segunda relação, 
que a faz lão recoiumendavel, he huma 
ín^tiluição, que se deve ,por todos os modo&
proteger. i “ '

Devemos francamenle confessar , que he 
só por hum rasgo da mais alta sabedoria 
da parte dos Mações , que o lado Religioso 
se abandonará á sagacidade dos inniciaios, 
e que se não cuida em revelar-lhes miste- 

'rios, que occullão aos olhos superficiaes os 
signaes emblemáticos da Maçoneria; em tao- 

‘ lo que todos GS discursos, todos os exem­
plos são dirigidos de maneira á recommen' 
dar o amor dos seus semelhantes como vir­
tude caracleristica dos verdadeiros Mações. 

Tàl he 0 verdadeiro fiui desta iníliluição
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tão injnstameiite despresada por aquelles que 
a não conhecem. Os inniciados sabem que 
he verdade ludo o que temos dito; se a 
BOSsa boa fé não pode persuadir aos que 
nunca se inniciarão , pelo menos esperamos 
do seu espirito de justiça, que não condem- 
nem daqui por diante os Mações sem os ouvir. 
Elles podem bem dizer se tenaos ou não re­
presentado a Múçoneria tal qual be realmen­
te, e se não he digna da estimação dos ho* 
mens de bem.





1
o C O B R ID O Il

DO

(JVllô <SdCOt5«5Cío ÔOtiluíO o  C^ccccilo.ü

Vw v\̂  WV Vw VVV VA-W VV%>X̂'% «vv\

Serie dós 55 grãos, fjneeompoem o antigo 
liilô ̂  e acetílo t depuis tfHév Uci l^redõ“ 
rico accrescenlou aos 25 mais S gráô s»

1»* Classe.
! Aprendiz .

2 Comjjanlieiro.
5  Meslre.

2 .*  C l a s s e .

4 Mestre secrolo.
6 Mestre perTeilo.

6 Secretario  in t imo.
7 Prebosle  oii Ju iz .

8 Inleiulente ilos edificîos.

5 .*  C l a s s e .
4

9 Mestre Eleito do ŝ nove.
10 Mes Ire Elc'ilo dos quinze«
11 Su!»I iine Cav-Eleito.

2 'uileur,
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Classjí.

1 2  Grande  Moslre A rch i lec to .  

j5 Ficnl Ai'ca.
j/i Graiulc Escossez da abobada sagrada dc 

Jacques VI.
5.® Classe. .

j5 Cav. do Or. ou da espada. 
iG Principe de Jerusalém. ,o 

Cav. d’Or. ou «POccidenle.
18 Suber. Priii. de Rõza

G." Cl-ASSE.
19 Grande Ponliíicc , ou sublime Escossez.
20 Ven. Grande Mcslre de Iodas as E.
21  rSoacbila ou Cav. Prussiano.
22 Pvoal iiíacliado, ou Principe do Libauo. 
2.5 Clicfe do Tabernáculo. *
24 P(incij>e do Tabernáculo.
20 Cav. da ferpenlc de bronze.
2G Piincipc de Merci.
2 -; Sober. Comendador do Teuiplo.

7.-'‘ Classe. . ' ’ ;

28 Cav. do Sol, PriiiG. adcplo.
29 Grande Esc JSECZ de S. iVndré da Escócia.-,

V
\
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5o Grande Eleito Cav. Radosch.
3i Grande Inc[uisidor, Soberano Gonimcn- 

dador.
3e Sob. Princ. do Real Segredo.
33 Soberano, Grande Inspecter Geral.

-5*--»- 9- ç- à- «- »  K- à- 9 - 3f à- Ã-

P U I M E Î l lA  C L A S S E .

PRIMEIRO GRÁO —  APRENDIZ.
1 ! t • • •

Decoração.
A Loja lie decorada com tapecería ver­

melha. llaveráõ 5 luzes; i á Leste para o 
lado do Sul ; 2 no Oeste ao Sul e no Norte.

Ao Oeste estaráõ duas coluinnas de bronze 
de ordem Corinthia , e ein cada capitel des­
tas , duas Romãs enlr’aberlas ; no fuste da 
columna , que fica á direita de quem en­
tra , estará a letra J. e no da outra R.

A simalha da Loja lie formada pela fran­
ja dentada.

No pavimento, cm meio da Loja, e hum 
pouco para 0 Leste, estará traçado 0 qua­
dro da Loja,
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A Leste haverá hum dncel flecorado de 

^eriuelha com h aiija.s de oiro i ein . 
joaixo ílelle lium Tluono , em (fue esteja o ' 
Presidenle., em frenie hum allac, sobre o > 
qual estaráõ huma estjuudría , híim c^m- • 
]) S'0 , huma Ihblia , huma espada, e hum , 
mallielo. O Thrrno e o Aliar estaráõ ele* • 
vados á cima do pavimenlo sobre hum es- • 
Iraih) , de 5 dn^ráos.

A direita do '1 hrono , em baixo do estra­
do e-ilaróõ a meza do Secretario, e a Car­
teira do Hospitaleiro. Lm frente destas duas 
niczas , e á esquerda do Throno , estaráõ ■ 
a do Orador , e a do Thesoureiro

Á Oeste, adiante d> coliimna J. estará 
huma cadeira para o |)r-imeiro Vig'.; ao Sul, 
subindo-se para Leste , outra para o sejíiin- 
do \ ijí. c^da hum destes lerá dríiite de si 
huma nieza , em que estará o loalhele.

Hum pouco á freoLc do Alfc«r do Tluono 
estará hum pofjueno al'ar triangular cha­
mado 0 — Altar düs Juramentos. —̂



Titulos.

Iluma reunião de IMações chama-se Loja; 
coaipõG-se de Oíliciaes cujos uüuies são os 
seguintes : —

1. ° Venerável.
2. ® Dons Vig.
5.“ Ilurn Or.
4 . “ Hum Secr.
5. “ líum Thes.
6. * Dons Esp.
7 . “ Hum Guarda Sellos.
8. ® Esm. ou Hosp.

Umn. Mesl. de Cer.
10. ® Hum dito dos Ban'|U l̂ies.
1 1 .  ® Dons Diaconos. 
j2,® Hum Porta Estand. 
i 5 ° Hum Porta Espada.
1 4 . " Hmu Arcl). cio Templo.
15 . ® IIuiu Guarda Templo.

Ao lodo iS OITicioes. Quando as Lojas são 
nu-merosas , pod«mrse nomear adj: netos a 
todos osOíTiciaes, excepto ás tres primeiras 
Luzes, porcjue lem já cjuem as sun&iilua.



I- !'j?

J

3o O GOUniDOR

Em Lojiî as Lnzes chan:3o-se estrollas , 
e as esj)n(las aifanjcs.

Km Lüja não sc diz escrever, e sim —  
traçar huma prancha— y o papel chama-se 
taboa de traçai ; e a pcnna he burll, ou la­
pis. —

O Aprendiz cingc-sc de hum avental do 
pelle branca, srm mais adorno, cuja abeta 
deve estar levantada.

Os Aprendizes recebem o seu salarie na 
colnuma B.

Chama so candidato o rjue foi proposto 
para scr iniciado; rpiando a Loja consente 
cm recebe-lo, chama-se ; postulante quando 
entra cm provas, he rccipicndo ; e quando 
he recebido, neophyta, ‘

SEGUNDO GBÁO — COMPANHEIRO.

t f f ! f

A decoração da Loja hc como no Gr&o 
antecedente.

Em vez de 3 Luzes haverão 5,

I
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No'paviiiicnlo da L .’ . estará 'o qnadro, 
Gomo se disse no Gráo anterior (Est. lil)i 

O Apr, eleva-se aComp.*, passando «la 
Perpendicular ao Nivel.

Os Comp recebem o seu salario na co- 
luinna J. • :

Os lilulos dos Cfficiaes sSo os mesmos do 
Gráp.de Apr/. ' ■ j; .  ̂ ‘

O Avcnlal de Comp lie edmo o de Apr. *. 
SÓ com a uillerencu de ter a abela descida.

)'
■ TERCEIRO G1U0 — MESTllE.

! ! !  M ; j M

A decoração desta Loja hc negra semeada, 
de lagrimas brancas, caveiras, ossos em aspa 
cm grupos de 5 , 5 , 7 .

i
As Luzes devem ser 9 , em grupos de 

b cada hum : hum á Leste, hum á Sul^ 
e hum á Oeste.

No pavimento estará 0 tpiadro desta Loja. 
(Esl. IV.)

A Loja de Mestre chama~je Gamara do 
meio.
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O Presidente lem o litulo de lieüptUaíi- 

Itssimo Mestre; Os Vig»*. o de Venera'- 
bilissimos Mestres; e os demais IJ .*. Vene^ 
raveis Mestres.

OCom p/, elevs-so á Medre passando da 
Esquadria ao Cuiiipassn.

Os Medres rendicm o s< u salario na Ta- 
niara do ue io , á qii .| se chega suhifldo-se 
JjVima ese. íl» de coraéol.

iitmi Medie p;Mameiita*>se de avental bran­
co , (orr.ido e »iehniailo de venmlho , coni 
Inima algiludiíi cm haixo da abeta. Em meio 
do avrnlil eslaiáõ pintadas , ou bordadas 
de venm llio as Lelras— M.*. B. *. —

Hmna fila de 4 polegadas dc largura , 
a?ul , acluimab tada , ao liracol , da direiia 
para aesfjuerda, he o seu adiu no; em bai­
xo penderá dc liuma ro/cla vermelha a 
joia , que he : luiina esquadria , sobre a qual 
se cruze hum compasso abei to em 4  ̂ gráos. 
1’óde ser de oiro, e ató enriquecida de pe-> 
dras.
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h/oliciã sobre os ires gráos de Hlaçonerla^t 
designados de baixo do titulo de Maç, *» 
azul , ou Adonhiramita*

Não repetiremos o que dissemos, no co- 
iíleço desto obro , sobre o orijreín provovel 
da forma Maçonica dos Mysteriös. Escolheo- 
se para fundo da allegoria a edificação de hum 

I Templo ao verdadeiro Deos , cujo modelo 
foi achado na construcção do de Salomão , 
o primeiro que ostensiva mente se construiò 
a Deos unico e immaterial, e deste se fez 
a base do systema , referindo-se-lhe todos 
os conhecimentos , que se reservárão aos 
iniciados, e que assim se recatavão dos olhos 
do vulgo.

He evidente que a historia Trafica do prí  ̂
 ̂meiro Mestre Iliram , he inventada ; a Biblia 
não faz menção alguma delia, c isto tem 
feito dizer aos que pretendem que os Mys­
teriös Maçonicos são de data moderna, une 
este lliram  não era outra cousa mais, do 
que o Grão Mestre dos Templarios Jacques 
Molay. Sem nos empenharmos a este res-
respeiio em huma discussão, que pediria

T  UÍ(€lO\ 5
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maiores desenvolvimentos, diremos, que a 
liisforia díi pretendida morte de i/rVrtw po­
de ser liuma allegoria, que trace o syste- 
ma dos antigos sobre os phenomenos da 
natureza.

IJiram lio hum personagem, que real- 
menle exisllo , e a respeito do qual os pri­
meiros Mações livres, ou Iraucos, assenlárão 
Ioda a historia Astronômica do sol, como 
as outras formulas erão figuras das operações 
da natijrcza em suas reproducções diariasj 
á exemplo dos antigos, que attiibuirão a 
Apollo , a Baccho , a Hercules etc. , aven­
turas , que Iodas linhão por objccto pin­
tar as revoluções solares.

Esta opinião conílrma-se pelo prenome —  
XAon — (dominas )  , que se deo a Iliram, 
hum dos nomes mais ordinarianunte em­
pregados j>aia designar — Deos. —

Ilirani ( eclsÍLndo , vita )  , ho designa­
do como Archlteclo Supremo do Tem­
plo de Salomão ( Paralip. liv. cap.
2.“ V.  i5e ); he chamado na Biblia. — 
Jlhouram , (esndidus); diz-se que die era. 
perilo na Arle de csoidpir , fuiidir, e cin-^
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zelar. Mist ergo tibi viruni pruclcntem 
et sapientissimum Hiram, palrem meum t 
filium mulieris dc flliabus Dan  ̂ CAtjus Paler 
fail Tjrius , (jtU noverit operari hi aura 
et argento, wre , et ferro, et marmore, et 
lignis , in purpura quoffUG., el hjachilbo, 
et bjsso , et coccino ; et qid sciat cwlare 
omnem sculpHiram , et adinvcnire prudenlcr 
quodcumque in opere nccessarium est, eum 
artificibus tuis , et cum arltficibtts Domini 
mei David palris lui (Paralip, liv. 2 . cap. 
2 . V. i5 e i4 )•

Foi esle Hiram , quc fundio em bronze 
as fleas columnas, que cslavão á entrada 
do Templo ; que construio o mar de bronze, 
as duas cubas, os dez pedeslaes, e que 
fundio todos os vasos e utensis necessários 
para os sacrifícios.

Hiram  era fdho de hum Tyrlo, que Jos6 - 
chamava ur (ignis ) , e de liuina mulher da 
Trlbu de Dan. Não o devemos confundir 
com outro Hiram Rei de Tyro , íllho de 
Hbehal , contemporâneo e alliado de David 
e de Salomão (Paralip. liv. 1 . cap. i4 .  
V. 1 . ) .  Foi este mesmo Rei dc T yro, que 
enviou 0 Arçhilecto Hiram  a Salomão.
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Na Irafllção Maçonica , o Architeclo Im 

especialinc.nle designado pelo titulo de Ui^ 
rain-abi, e de Adonkirani, que se pode. 
traduzir assim ; —-  liirani consagrado aa.

mesmo — o Senhor, ou o di-' 
vino Jliram — ,̂ e deste vem o titulo do 
Maçoneria Adonhiramita,

Deve escrevemse — Adonhiram, —- e nãoi 
Adoniram f  dominus excelsus, vet Doint-í 
nus cdsUudinis). Esle ultimo nome he o 
de hum dos Intendentes dos tributos per-* 
ccbidos por Salomão ( lieis, liv. 5 cap. 4
V. G ) ello era filho de Abda ( servus, 
servííusJ (*),

Os Obreiros empregados na construcção.

Citaremos, a re.speito de Adonhiram o que re­
fere ocontinuador da historiados Judeos por Jpsepho. 
pi7, elle , que.em 1480 se descubrio em Sagunto hum. 
corpo de grandeza prodigiosa ; e que havia soine a , 
pedra, que o cobria, a seguinte iuscripção , que da^ 
inos traduzida em latim por Billçm s :

Jlic est Tumulus 
Acloniiiram

Servi Regis SnLomonis f 
Qui venerit ut exigeret triOutum. 

moriuus esL die. ,,,

]
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♦lo Templo de Salomão , consislião, segundo 
» Escriplura (Paralip. liv. 2 cap. 2 v. 1 7  

e 1 8  ) , a saber :

Em Per feilos para dirigirem os
Obreiros................. ....................

Talbadores de pedras nas monta­
nhas..................... I ......................

Manobradores , e carregadores.. .

Mais

3,Goo

8 0 ,0 0 0

•̂0 ,0 0 0

Obreiros empregados no Monte Lí­
bano , em cortar e preparar ma­
deiras (Reis, liv. 5 cap. 5v. i3 
e 1 4  ) ..........................................  3o, 000

t

Somma. i83,0oo

Na Maçonerla ensina-sc que estes Obrei­
ros furão divididos em 3 classes, que erão 
gubmellldas ao Architeclo Iliram -A bi; a 
saber : os operários ou Aprendizes; os Com­
panheiros , q\ie se occupavão em preparar 
os materlaes; o os Mestres quo os assen- 
tavão era seus lugares.

Havião também provavelmente cnlrç os
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Mestres liomrns mais dislinctos por seu saber ,̂ 
que cxerciâo as funeções de Insppdores , e 
ajiidavSo o, Mestre Architecto ; mas uâo se 
\ê que fossem distîndos dos outros Mestres.

Suppõe-se facilmente que huma tão grande 
multidão de Übreiros exige huma grande 
ordem , e precauções para evitarem abusos 
e erros no pagamento dos salaries. Dévia 
por isso haver para cada classe huma pa­
lavra de ordem e do j)asse.

Fez-se em consequência que se pagasse 
aos Aprendizes na columna B ; aos Com­
panheiros na columna J; e aos Mestres na 
Cainara do meio.

Fingio-sc que o Architecto Iltram -Abi, 
ou Adon-IJiram foi assassinado por 5 Com­
panheiros, que impacientes de não ser ainda 
Meslres, qiierião pelo menos receber o sa­
larie de Mesire, hirçando //tVam a ihes re­
velar a palavra de passe.

Fsle fua trágico deo causa ao luto per­
petuo dos Meslres.

A vingança deele crime, que nos gráos 
seguintes se ensina a tomar, não he mais 
do que huma serie da mesma allegoria.

#

1
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Ts’ão lie nossa intenção entrar aqui no 

(ícsenvolvinienlo desta allegoria; seria isso 
objecto dc huma obra , que não queremos 
por ora empreliender. Fique reservado ao» 
estudiosos seguir o fio dessa allegoria.

Nomes dos 5 Arcliítectos enviados por Sa-, 
lonião para cortar e lavrar as madeiras.

Adonhiram (Dominus excelsus).
Zaraias (Oriens Dominus).
Joram (Excelsus).

Nomes dos nove Mestres eleitos por Salo­
mão depois da morte de Iliram.

Moabon (a patrc ).
Jakim (íirimis).
Booz (in forlitudine).
Ganigam, ou Anigam  (Aíílictio populi). 
Gazariak, ou Azariali (Auxiliam Dei). 
Joram (Excelsus).
Jscligi (Salus mea).
Achai ou Acal (Comedit).
Gobed ou Obed (serviens).

 ̂>1

y\
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l

Pàst~Masíer, ou Meslre-passado , dandò 
faculdade dc presidir às Lojas,

f I r I• • • i

Mnguetïi poíle presidir liltilarnnenle a hiimá 
Loja , sern que pelo menos seja Mestre e 
esteja revestido üo Grao do Past-Masler.

Este Gráo não vem inserido na serie dos 
33, porque íie hum complemento da Mes» 
trança , e deve ser compreliendido na i.* 
classe.

A decoração aqui he vermelha como nos 
Gráos synJjolieos ; e os Oíliciaes tem os mes* 
inos titulos que nos très primeiros gráos. 
A joia he huma medalha de ouro , em cujo 
campo eslaróõ duas coluinnas •— B. e J. — ; 
entre estas huma eslrclla flamigera com huin 
'— J — no centro ; em roda , por exerga 
eslaráÔ as Letras — IJ. •. T. •. S. *. T. •. K. *. 
S. ( Est. V íig. 5.").

11a muitas Lojas , em que se não conhece 
o — Pasl-M asitr — suhre tudo no ríteí 
Francez.
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S E G U N D A  C L A S S E .

OUAUTO GRAO — MESTRE SECRETO.
1 1  1 1  "  I f

A decoração da Loja neslc gráo , he negra 
f semeada de lagrimas hrnncaí. A Loja re­

presenta o Sancta Sanctorum. No fu tido es­
tará hum circulo grande , dootrt) aiim Irian- 
^gulo , e dentro deste 0 estrcila ILiinigera.

A Loja he alumiada por 81  luzes, postas 
sobre nove candieiros de  ̂ ataudeiias cada 
hum. Esto numero pode reduzir-'-e a () , 
com 5 candieiros de 5 luzes cada hum.

O Venerável representa o Rei Salomão, 
e tem o liiulo de — Tres %'ezes jjodcroso — ;

' terá hum sceplro na mão; adiante <hdle, s hre 
hum altar triangular, estará hnm  ̂malliete 
guarnecido de pano negto , c huma coroa 
de Oliveira e de Loiro, da (jual se faz uso 
nas recepções.

lía só hum Vig. *. que rejiresonta yJdo-
n/iiram: este toma 0 titulo de làsptcLor; o 

Tuileur. 6
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seu posto he ao Oest, e não deve ler uten­
sílio algum de ferro.

Os II deste gráo cingcm-se de avental 
Lranco com atillios negros; a abeta he azul, 
na qual estará hum olho ou pintado, ou 
bordado. Em meio do avental estarão dous 
ramos hum de Loiro , e outro de Oliveira 
formando huma coroa não fechada, e no 
meio a letra — Z —

A facha he azul , listada de negro , ao tira- 
col. Em baixo pende huma chave de marfim, 
na qual deve lambem estar a letra — Z —

QUINTO GilÁO — MESTRE PERFEITO.
f ! t f

A decoração he verde; haveráõ 4 co- 
lumnas brancas em cada hum dos ângulos, 
fazendo todas iG; G4 luzes ollumiaráõ a Loja, 
iG em cada hum dos ângulos; podem ser 
todas reduzidas á iG, por 4 em cada hum 
angulo.

O Venerável representa Adonhiram filho 
de A bda; tem o titulo de — Tres vezes 
poderoso 'Respeitável Mestre. —  11a hum
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Ir. *. Vig. *. , liuüi Ir. *. assistente , c hum 
I eonductor ou introduetor. Este ullimo re­
presenta Zerhai, (prccvalens cuin Dominai 
Esd. Liv. 2 cap* 9 v. 5 ) este he o nome 
supposto do Capitão das guardas de Salomão,

O Mestre Perfeito eonliece 0 circulo e a 
sua quadratura.

Paramenta-se de avental branco, abeta 
verde , em meio do avental estarão 1 res cir­
cules concêntricos , c no centro destes huma 
pedia quadrada, sobre a qual estará gravada 
a letra — J —

A facha he verde acharaalolada ao ti- 
racel , da qual pende a j(»ia , que lie buni 
compaço aberto sobre hum arco de circulo 
igual á Go gráos ; o circulo deve ser gra­
duado.

SEXTO GRÃO — SECRETARIO ENTIMO, 
OU MESTRE POR CURIOSIDADE.

! ! ! ! ! ! ! !  ! (poi\ 5 vezes).

A Loja hc decorada de negro, semeada 
de lagrimas brancas; representa a salla d’au-



I ' 'Vi f-'

■ S i ' !  
i t
I N ..

O CORRIDOR

fliencia (lo5 Mcslres no palacio fie Salomão. 
IÍO alimiinfla por 2 7  luzcs ein 5 candieiios 
c!(‘ 9 amndellas.

Ha ncsla Loja 2 CIief(\s; lium roprosenla 
Salomão, onlro Hiram Iiei <le Tyro. Ha mais 
2 Oniciafs, á saber: 1 Capitão das Cuardas, 
c 1 TiMionte.

Nas rerepcoes não ba na .«alia inais do 
quo ('s 2 Cliolo.'.; o rcsio dos II representa 
a Cu rda do Uei Salomão , e eslá postada 
na jíriiniira Camara.

Salomão e Hiram paramenião-se de huma 
Ion '̂ 1 hinica azul , com maulo real da mesma 
cor , forrado de íinniuho ; torão as cabeças 
cii)” idas de bum bandó real.

E«!o paramonío não be de rigor.
Os Cuardas estarão de faclia carmisim ao 

llia .o l, em baixo da qual penderá a joia, 
que lie compo.«la de 3 triângulos entrelaça­
dos (Cstamp. \TÍ, íig. 4)*

i- J

it?
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SEÏIMO GUÁO — PUEBOSTE E JÜIZ, OU 
MESTRE IRLA^DEZ.

ti lt f • • • • •

A decoração lie vermelha ; alumia-se a 
Loja corn 5 liizes , huma cm cada hum dos 
Anj^ulos , e a quinla tm meio da Loja.

O Venerável representa Tito, Piineipe dos 
Ilarodim (*), e lem o lilulo de très rezes 
illustre, lia dous Vigilantes , que se chamâo 
illustres Irmãos.

{*) Jíarodiin  (proesidcntes). Assim se chamavâo os 
3,600 Chotes ou Preleitos , que Salomão estabeleceia 
soljie f s 0 'i)ielros do Templo (Parnlip. 2. cap. 2. v. 17 
e 18 ). Fiiige-se que Tito era o Chefe ,  ou Piiucipe 
destes; este nome não lie de origem Hebraica, a Esr 
crlptura não faz mensão delle ( 'l itus, cm lalim , sig­
nifica honorahilis ;  T iliis  , •cognòmento justi. Act. 18 ,  
V. 7). Talvez seja á este personagem que se aliude 

neste gráo. ’ * i
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OITAVO GRÁO— INTENDENTE DOS EDI­
FÍCIOS; OU MESTRE EM ISRAEL.

I I f M

A dfccoraçao he vermelha. Alumia-se a 
Loja com 2 7  luzes em 3 grupos; luini de 
5 luzes diante do 2 ." Vig. , liuin de 7 diante 
do !.• Vig.*., e o 3.® dc i5 diante do Pre­
sidente.

O Presidente representa Salomão , e toma 
■o titulo dc ires vezes poderoso. O i.° Vig.*, 
representa 1 iio  ̂ e tem o titulo de tres 
vezes illuslre Inspector, O 2 .® Vig.*. repre­
senta , e faz as luncçõcs doin-
Irodiictor.

O Recipiendario chama-se Johaben
Pararnentão-se os íí. *. , neste gráo , dc 

avental branco, forrado de vermelho , e bor­
dado de verde. Em meio estará huma es- 
Irella de q pontas sobre huma balança; e 
na abeta hum triângulo cdntendo as letras 
— B. *. A. *. I. *. —

A facha he vermelha achamalolada ao

D

: (
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tiracol da direita para a esquerda ; délia' 
pende a joia , que hc hum triângulo ; em 
hum dos lados deste estarão gravadas as 
palavras— Ben-choritn, Achar, Jachinaï— , 
que em Loja se traduz : — Mação Ihre, ô 
J)eos, tu és eterno. — No reverso do triau- 
gulo devem estar gravadas estas palavras —■ 
Juda, Jah , — que se traduz ; — Deos po­
deroso: Deos ! Deos l — A sua verdadeira 
significação he — louvores sejão dados ao Se­
nhor. —

A joia pende de huma rozeta verde posta 
em baixo da facha.

^ -ã-9 • »- -9- 9 -9'-«- ‘ 9-9- 9- 9 ■ 9-9 9-9 -9-9 9  9-9 ?•

TERCEIRA CLASSE.

. NONO GRÁO — MESTRE ELEITO DOS 
' NOVE.

I I ! I t l  ! f !

O 1 ugar da Asserabléa , neste gráo , he 
huma das Gamaras do palacio de Salomão, 
decorada de negro , e semeada de cham-
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inas; de distancia cm distancia estarão co* 
lumnas vermelhas e brancas , alternadas.

A Ciunara lie alumiada por () liizcs, oito 
ein hiim só grupo , e huma scporada,

A Loja lomn o tilido de Caj)iluh). ü Pro- 
eideule representa Salomão; e toma o ti­
tulo de— muito Soberano. — Não ha mais 
do que hum Vig. *. que se chama 
e represpiila Stolkim.

O Piccipiendo nqircsenla Jonbin, Cdiefe 
dus 9 Eh itos enviados em procura dos as- 
sa'-siiius de IJiram ; foi este quem' malou 
do sua projiria mão a hum dos matadores, 
que SC refugiara cm huma caverna situada 
í\ liorda do mar junto <le Joppe. (*)

Os II. •. neste gráo pnramenlão se de aven­
tal branco manchado de veruiellM) , forrado 
e debruado de negro. Na abela estará hum

{* )  t n i  Hcl)rco Jtipho , n n  1 iiim pulchritudo  (Jos.  
cap. jy. V. 4̂ ’ ) ) Ixije se dix =  J u ffa  —  JNeste porto 
fiiiuliaião os navios-, que o R io de Tyri> enviava á Sa- 
loi?iã'>, tan  ejíail s de matei iaes ]>ara a con st i iic^ão do  
TtMn|)lo ( P -nil. c.i.p. a. v. i6 )

Seoiindo a l'.il)nl.i, eva junto tlc Jüjilio, que estava 
o  vocliedo , ejTi que yladionicda  íoraJij^ada, quando 
Peiseo a veio livrar.

{<

r
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braço ensanguentado sustentando na mão 
hum punhal.

A íaclia he huma larga fita negra , da 
esquerda para a diieila , lendo em haixo 9 

rosetas vermelhas , 4  eni IVenle, 4 por
traz , e a nona de que pende a joia , que 
lie h um punhal de cabo de oiro, e Lmlnl 
de prata.

DECLMO GRAO — ILLUSTRE ELEITO 
DOS QUINZE.

1 1 1  1 1

A decoração he fiegra , s'̂ nieada de la­
grimas vermelhas e brancas. Quinze luzes 
ainmião a salla , 5 dianle do PresidenUí á 
Leste ; e 5 diante de cada hum dos Vi­
gilantes.

A Assembléa denorriina-se— Capitulo. —■ 
0  Presidente denomina-se mwlo illustre ]/es- 
ire, 0  1 .* Vigilante chama-se i/i.vptcíac , e 
0 2 .“ Introductor.

Não pode haver mais de i5 Eleitos no 
Capitulo para as recepções ; os de mais íi-
cão fóra.

Tuileur,

ii
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Paramentão-s6 os deste gráo dc avental 
branco, forrado e guarnecido de negro : ein 
íiielo do avental estará pintada hurna Cidade 
quadrada representando a de Jerusalem , da 
qual apparecem ‘3 portas em perspectiva , 
sobre cada liuma das quaes estará huma 
cabeça levantada'em huma astea, (Est. YIIL '|)i

A facha he negra, da esquerda para a' di­
reita ; na parle da frente estaráõ 3 cabeças, 
bordadas , ou pintadas.

A joia he hum punhai de oiro com a la­
mina de prata , pendente da facha em baixo.

í

UNDÉCIMO GRÁO—SUBLIME CAVALLEI- 
RO ELEITO.

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

A decoração he negra , semeada de co­
res inílainmadas. A Loja alumia-se com 2 4  I 
luzes. '

Tem o nome de Grande Capitulo; nelle 
não podem estar mais de 12 Eleitos.

O Presidente representa chaiua-se
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très vczes poderoso. Em lugar de Vigilantes, 
haverá hum Grande Inspeclor, e hum Mes­
tre de Ceremonias.

O avental deste gráo he branco , forrado 
e Kuarnecido de negro ; no mcio haverà  ̂
huma algibeira , sobre a quai estará pintada 
ou bordada d e  vermelho , huma cruz. Lojas
ha t em que , em vez da cruz , se borda 
ou pinta hum puohal, cercado deq chammas.

A facha he negra , da esquerda para a 
direita, na quai se veráõ 3 corações inflam- 
lîiados., ou simplesmente a divisa — Vencer 
êu Morrer, — Eni baixo da facha haverá 
hum punhal de oiro coin lamina de prata.

Notas.

Lê-se na historia dos Eleitos que Benga,. 
bei, hum dos Intendentes de 5íí/c»mão, in­
formou a este Principe , que os dous cúm­
plices de Abiram  , matador de Hiram , se 
havião retirado ao paiz de Getli, em o qual 
Maacka era Rei, e tributário de iSa/omão; 
que os culpáveis tendo sido presos , e le- 
yados a Jerusalem» forão ali postos cm

I .!| l
■ f-tiiI\

! .f

^  A
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huina torrc chamada Achizar. Cumpre notar 
os enganos , que percebemos na tradiçeão 
de todos estes nomes.

1 . " Jitm-nahel he huma corrupção de Een- 
f^heher ( fdius hominis), que com eíTeilo 
era hum dos Intendentes de Snlomão em 
Barnotli-galaad (Reis. 5 cap. 4 v. i5. )

2 . ® Jlagachah ou Maachah fcompressusj 
era eíieclivamente Rei, ou Principe, do paia 
dc Clialli (toreularj , e não Geth. (Reis. 
5 cap. 2 . V. õq. )

3 ® Abiram , nome do matador, está 
truncado j eile hc — Abi-ramali. (dej iciens 
patrern.)

4-“ A torre , que se chama Achizar, cha­
ma-se Gjzcrou Kzer (de soccorro.)

Tambe u muito se varia sobre os 5  prin-̂  
cipaes hieitos , que , em summa , não pare­
ce!» ser mais do que seres allcgoricos , e 
suppostes. liuns o chamão AV/'Arm , ou Stol- 
Ictn , Zcomet e Eleham; outros Joaben, 
ou Jocabert , ou Johabert, Eiechior , e 
le r r y ;  outros em fim os çhamão Toffet,
Tab <m/’ , e Edom.

I\ão procuraremos pois concordar estas

I
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varlanlcs enlrc si , nem descobrir hnm sen-' 
lido , ou huma signiíicação , íx nomes , que 
parecem d e s  íig ura d  os ; nós não os cilamo» 
aqtii , se não para não despresarmos nada 
do que possa inleressar os nossos Leitores.

QUARTA CLASSE.

DUODECIMO GUAO — GPvAND.fi MESTRE 
ARGÍUTEGTO.

1 Î t f 1 1 1 1

A decoração da Loja he branca, semeada 
de chammas vermeüias.

Sobre a meza dos 1res. primeiros Oíli- 
ciaes estará hum estojo Matlicmatico.

O Presidente intitula-se — Grande Mestre 
Archítecto. — Ila dous Aigilentes.

O paramento do Grande Mestre , he, por 
baixo dos ornatos, que vamos descrever, 
huma lu nica branca.

0  avental he branco, forrado e debruado 
de azul ; huma algibeira no meio, para 
guardar os planos. A facha he azul, da



VJ

5 4  • o COBBIDOn

direita para a esquerda. Em baixo estará
a joia , que he huma chapa ([uadrada « cujos
lados são iguaes ; em huma das suas faces
estarão gravados 4 semicírculos diante de
7  estrelas ; no centro estará hum triângulo
contendo a letra — A — ; na outra face
estaráõ as cinco ordens de Architeclura ;
em cima estará hum nivel; em baixo huma
esquadria, hum compaço, e huma cruz;
em meio as letras R. *. e M. •. ; em baixo «
das columnas das cinco ordens estaráõ as 
letras iniciaes dos seus nomes: E. *. D.*. 
F. *. I. •. G. •.

DECIMO TERCEIRO GRÁO— REAL ARCO., t

1 » 1 1 1

A Loja forma-se em hum lugar hem subter­
râneo , e de abóbada , sem portas nem janel- 
Ins; aqui só se entrará por hum alçapão no 
cimo da abóbada.

Nove Arcos sustentarão esta abóbada , e 
em cada hum d-elles estará escriplo 0 nome
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de hum dos primeiros Archileclos, como se
segue

No 1 .“ Jod........... Prindpium.
2 .* Jhao......... Exislens.
5.° Jah........... Deus.

Eheiah . . .  Ero.
5.* Eiiah . . . .  Fortis.
G.°Jaheb. . . .  Concedens.
7 .“ Adonai... Dominus.

< 8 .“ El Hhanan. Misertcors Deus»
9 .“ Jobei........  Jubilans:

Todos estes nomes compelem a Deos.
A Loja lein o litulo de Collĉ îo , ou L. *, 

Real.
Ha 5 Officiaes necessários ; 0 Presidente , 

cujo posto he sempre a Leste , e chama-se — 
Très vezes poderoso Grão Mestre — , repre­
senta H iram Rei de Tyro ; tem assento junto 
de Solomão , do lado do Sul. O terceiro as- 
senta-sc ao Norte , e he 0 Grande Thesou- 
reiro , representa Jabulum (*). O quarto he

( * )  E s t e  n o m e  e n c o n t r a - s e  e s c r ip to  e m  d i f f e r e n t e s  

m a n e i r a s  e m  d iv e r s o s  I l i t u a e s  ; e m  h u m  se  lê  —  J a -  

hubuluni —  Î e m  o u t r o s  —  Jibulluni ,  Jibellum̂  e  c m
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I) Grande Secrelario , dcve estar ao Sul , 
e representa Joaben. 0  ({ulnlo , ao Oesle* 
he o Grande Inspector, e representa %Stolkim,

Não se pode receber menos de 5 neo- 
pbilas ao mesmo tempo.

0  G rão Mestre paranienla.^se de liuma tu­
nica ainarella , e por cima lerá hum manto 
Ileal de selim azul.

Hiram deve estar em trajes de viagem, 
á antiga, coberta a cabeça, e a espada em 
punho.

O Grande Thesoureiro lerá ao pescoço 
huma fita branca larga , da qual estará sus­
pensa huma chave de oiro. Na lita estaráõ 
pintadas ou bordadas as letras I.*. V. •. I.*, 
O.-. L .‘.

O resto dos Oííiciaes e Membros do Col- 
legio , teráõ huma facha de purpura , ao 
liracol , da qual penderá a joia, que he 
hum triângulo de oiro, ou huma medalhai

í ím  ChibuUum. —  A l g u n s  M a ç õ e s  o  d e t iv ã o  d e  Jabel— » 

o u t r o s  p e i t e n d e m  q u e  se  d e v e  t i iz c r .  —  Zabidoti ( h » -  

i i t a c u l o  p o r  e x c e l l e n c i a , C é o  m o r a d a  d e  D e o s , )  e n ò s  

s o m o s  d e s t e  s e n t ir .  —  M a s  o u s o  m a n t ê m  Jubtilnm^ e  

i io n h u m a  s i g u i l i c a iã o  lh e  a c h a m o s .
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©m liuma das suas faces eslarA gravado hum 
alçapão feixando huma abobeda, e do oulro 
ïado hum triângulo.

DEGIVIO QUARTO GRÁO — GÎÎANDE ES- 
COSSEZ DA ABÓBADA SAGRADA DE 
JAQUES VI. OU GRANDE ESCOSSEZ
DA PERFEIÇÃO. OU GRANDE ELEITO.
ANTIGO MESTBE PERFEíTO, E SU;
BLIME MAÇÃO. ^

f !  t !  M  í  ’  t !  1 1 r Î  Î  f t í  t f Î  t M

A Loja he huma abóbada ?ublcrranea . 
decorada do Tapeçaria vermelha viva, ou 
cor do fogo.

Vinie quatro luz\s aliimião a salla ; á sa- 
her : q á Leste; diante do Tlirono ; 7 ao 
Sul; 5 ao Oe le , dianle do 1 .“ Vig ; e 
5 dianle do 2 .® Vig.*.

Adiante do Throno , do lado do Sul ,
eslará hum Altar chawüào o dos Per fumes.
no qual haverá hum Perfumador, em quo
arda o mais pnro incenso. Do lado do Norte
estará huma meza quadrada . em que hc-’ 

TuUcur, '8
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veráõ os 1 2  pães de Proposição formando 
duas pilhas, cada huma de seis pães. So­
bre esta meza, eni frente, estará hum Coche 
de Pedreiro de ouro, huma Trolha do mes­
mo metal. O Coche conterá o ' misto de que 
se usa nas r cepções. Ilum Altar chamado 
o dos — Sacrifícios, — estará igualmente á 
Leste , diante do Throno.

Ao Oeste estará hum grande vaso, ou cuba 
de bronze, e cheio dragua.

No fundo do Docel, que cobre o Throno, 
haverá hum transparente, em que se leia, 
em caracteres hebraicos, o Grande Nome 
ds Deos.

O numero das columnas , que decorão a 
L. •. não he fixado: devem ser ricas c do 
inelhor gosto. Debaixo desta abóbada estará 
a Pedra Cúbica (Est. IX , X , X I, e XII.)

A L. *. tem o titulo de Collegio. Ha dez 
Officiaes.

1 . “ Presidente que representa Salomão, e 
chama-se o — très vezes poderoso. —•

V.® Hurn OÍTicial que representa Jítram, 
Rei de Tyro, e que se assenta á direita do 
Presidente.

•M

í:'

4
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5.“ 0  Resp.-. 1 .“ Vig. *. iiue representa 
A d o n h lr a m .

4 . “ O Resp.*. 2 .® Vig.*. que representa 
M o a b o n .

5. “ 0  Giiar.la Sellos , que sc assenta 4 
esquerda do Presidente , e representa Gíz- 
la a d  ( * ) .

6. ® O Grande Thesoureiro , ao Norte , 
dlanle da meza dos pães de Proposição , 
e representa J a b u h im *

7. ® O Grande Secretario, aoSul ,  diante 
da meza dos Perfumes , e representa J 0- 

lia ben .

^.® 0  Granle Orador, aoSul ,  junto ao 
Altar dos sacrifícios , e representa A b d a -  

in o n  ( * * ) .

9. ® 0  Grande Mestre de Cerernonias, ao 
Norte , c representa S lo lk im .

10. ® Em iim o Capitão das Guardas, que 
se assenta junto do 2.® Vig.*. , e repre- 
.senta Z crb a l.

y,
(*) Tumulus testis ( G e n .  c a p .  3 i .  v .  ) Galaad e r a  

o  i i l h o  d e  Machi'r, t i lh o  de  M anasse, f i lh o  m a is  vfelho 

d e  J o s e j i h ,  ( Jo .s s ü é  c a p .  1 7 .  v .  i . . )  >

(*^) Setvus tmbce. v  . '
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As insip;nas íieslo Gráo, sãor avental branco 
forrado e debruado de cai ine îin, huma íita 
azuJ o guarnecerá por dentro do ilel>rum, sem 
o cobrir. Em meio estará pinlada , ou bor­
dada, buma pedra liza (juadradj ein cujo 
centro naverá representado hum auncl de fer­
ro nelia preso. /

Facha carmezirn ao tiracoI,*ein baixo sus­
pendida a joia , que he hum compaço do 
ouro, cuja cabeça deve ser guarnecida do 
huma coroa de pontas , aberto sobre huui 
quarto de circulo. Entre as pernas do com­
paço haverá buma medalha , representan­
do, dc hum lado o Soí , e de outro a Es­
trela flamigera , em meio da qual estará a 
letra G. ; sobre o quarto do circulo esta- 
ráõ gravadas as letras 3 , 5 , 7 , e q. (Est. 
YJií. iig. 3 . )

Cada Escossez tem hum annel em forma 
de ailiança , eni cujo íulerior estaráõ gra­
vados , de hum lado , o nome do Escossez, 
e a data da sua recepção; e de outro, es­
tas palavras. —  Vivtue unîtes ivliat dentii 
cannol séparait. — que se traduz : a virlu- 
<lo uüe 0 que a murte uão pó de separar«
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th if-à-if- -if- -à- if. ifr-if-4-î  '̂

QÜIISTA CLASSE.

DÉCIMO QUINTO GRÁO. — CAVALI.EIRO 
DO ORIENTE, OU DA ESPADA.

1 I M I i t• t • • • • •

A L. *. forma-se de duas Camaras, hu­
ma forrada de lapeceria verde-mar, c ou­
tra de incarnado. Cad* huma deslas Ca- 
niaias h« alumiada por 7 0  luzes divididas 
eiH 1 0  jiriipos de 7 .

O Presid  nle representa C jro , Rei da 
Persia e da Media , íeai o lilulo de Sobe­
rano ; os Vi^. •. lomãü o de Generacs dô 
Cjro ; o Secretario, o de Chancelier; o 
Meslre de Cor.*, o de Grão-Mestre.

O Recijiiendü chaina-sc Zorobnbcl  ̂ e re­
presenta 0 Rei dos Israi lilas ( dispersio con- 
fusionis. ) ; era filho de Salalhiel ( Aggeo. 
cap. 1 ." V. 1 .* )

As insignias são:  avental branco, forra- 
e debruado de verde , sobre a abeta esta­
rá pintada huma cabeça ensanguentada , e
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duas espadas , etn cruz. No meio do aven­
tal eslaráõ pínlados 3 elos de cadèa, trian-
gulares.

A facha he verde-mar da direila para a 
esquerda. Nclla estaràõ pintados, ou bor­
dados , ossos , membros espalhados , cabc-  ̂
cas , coroas , espadas , humas inteiras , e 
outras quebradas; em meio estará huma pon­
te, sobre cujos arcos se veráõ as letras L. *. 
D. •. P. •.

«

A joia he huma espada era forma dc sabre.

DECIMOSEXTO GRÁO-PPJNCIPE DE JE­
RUSALEM. GPi.\NDE CONSELHO, GílE- 
PE DAS LOJAS.

! n  !! ( por 5 vezes )

A Loja he dividida em duas parles; on 
será melhor que hajão 2 Gamaras contíguas, 
com huma communica^ão no interior.

A primeira Gamara representa a Corte de 
Zorobabel, Rei de Jerusalem; a tapeceria 
deve ser da côr da Aurora; hc illuminada 
no ultimo ponto da recepção por a5 luzes* 
em 5 grupos , de 5 cada hum. '

‘  ̂rs'
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A segunda Camara representa a Corte de 
Darto , successor de Cyro , que reina eni 
Babylonia. A decoração he incarnada , mas 
O Throno e o  Doce.1 he cor da Aurora.

A passagem por onde sè conduz o Re- 
cipiendo da huma á outra Camara , repre­
senta o caminho , que vai do Babylonia á 
Jerusalem.

Nas duas Camaras o Presidente intitula- 
se Muito Justo Principe — ; os Vig. •. 
Muito esclarecidos Príncipes— ; e os do 
mais 1rs, — Valevosos Principes. —

A Loja tem o titulo de Conselho :
Qs Principes de J'erusalcm gosão de gran­

des privilégios nas Lojas inferiores, sobre 
as quaes o sen Conselho exerce vigilância 
e administração.
' As insignias são: avental incarnaJo fdr- 
rado e debruado de amaréllo-aurora ( cor 
de ouro. ) Algumas vezes se pinta no aven­
tal o Templo de Salomão , humá esquadHa, 
hum broquel , e huma mão da Justiça. ‘Os 
Príncipes usão de luvas vermelhas. ‘

A facha he cor da Aurora lista (Ta de 
ouro, nella estará bordada huma balança,
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huma mîîo ila Justiça , hum punhal cia- 
Cü estrollas , e duas coroas.

A joia l e huma mcdallia de ouro ; em 
himia das suas laces estará gravada huma 
rn ô siislonUndo huma balança ; na outra 
etlii'à huma espada de dous gumes e cin­
co e&irJlas. ,,

DEGIMO SETOIO GRAO — CAVALLE1RO 
DO ORIENTE, E ÜOOCGIDENTE.

- . M I f t t I• • • • • •  •

Acredita-se geral.rr nle que este Gráo foi 
inslituido Pin i i i S ,  quando os vruzados 
se reunirão uos irn iados do Oriente, de­
baixo da direcção de Garimont , Patriarcha 
de Jerusalem , p ft»nná.ão hum corpo ar­
mado para deleza c protecção dos Peregrinos, 
que visilüvão a Terra Santa.

A decoração lie vermelha semeada de es- 
trelas d’ouro. ^

A Loja charna-se Grande Conselho, e ho 
composta de 2 4  Membros.

O Presidente lutilula-se — J/utíu Poderoso*,
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e os outros Membros — Respeitáveis A n ­
ciãos.

üs Membros reconhecidos no Gráo, e qua 
excederem o numero de 2 4 . fixado para 
a composição do Conselho , podem assistir 
sem voto .deliberativo , e intitulão-se — /?es- 
peitaveis Cavalleiros. — ,

As insignias são: avental amarello, for­
rado e debruado de vermelho. Usa-se de duas 
fachas , huma branca , da direita para a es­
querda ; e outra negra formando aspa. Desta 
segunda pende a joia, que he huma me­
dalha heplágona , parte de ouro , e parle 
de prata , ou madre-perola. Sobre huma das 
faces , em cada hum dos ângulos , estarão 
gravadas as letras — B. •. D.*. S. *. P. •. II.*. 
G. *. F ' . — iniciaes das palavras — Belleza^ 
Divindade , Sabedoria, Poder, Honra, 
Glo> 'ia. Força. —  Em cima de cada letra 
estará huma estrela; no centro hum cor­
deiro de prata deitado sobre o livro dos 
7 sedos , e cada hum dos sellos terá huma 
das mencionadas letras ; na outra face es*- 
tarão duas espadas em aspa, com ss pontas
para. cima , e equilibradas em huma balança.

TuiUur. Q

V ;
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Conselho.5 ha , em que se ajunta huma lan ­
ceia ao heplágono.

DECIMO OITAVO GRÁO — SOBERANO « 
p r ín c ip e  ROZA CREZ.

! M t ! ! f

A Loja consta de 5 Caularas; a primeira, 
que he a ein qtie se Uz a abertura dos tra­
balhos para as Recepções, he forrada de 
negro , e semeada de lagrimas brancas ; aqui 
devcrn haver 53 luzes de vellas amarellas, 
em 3  grupes de i i  cada hum j e que es- 
larão encobertas até o momento marcado 
no Ritual.

Â  Leste , ao Sul , e ao Norte , haverão 
5 colunnas , em cujos fustes se leráõ — Fé 
— Esperança — C harídade. —

O Docei e o Altar serão também dc negro,- 
com franjas brancas. No fundo da salla estará 
hum quadro , e nellc pintadas 3 cruzes. A 
do meio lerá a Roza Myslica , no centro 
do encruzamento, rodeada de huma Coroa 
dc espinhos. As outras duas cruzes lerão,
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cada Imma , huma caveira ,, C ;dpus osso5

ena aspa. ' '  *
0  Altar, assim como o quaxlro , estarão

cobertos de huma cortina negra, que se 
correrá em tempo.
. Adiante desta cortina, e em. baixo dos 
degráos do Altar, estará huma meza coberta 
de pano negro, na qual se porá o Livro da 
Sabedoria, hum compasso, hunia esquadria, 
hum triângulo , huma facha negra , e hum 
paramento de Roza Cruz para o recipiendo.

Quando ha recepção , o Presidente se 
colloca entre esta Meza e o Altar , que está 
por traz da cortina , sobre cujos degraus 
se assenta; todos os outros membros íicão 
meio deitados por terra , sobre o lado.

Em meio da salla estará 0 quadro da E. *. 
ÍEst. X l l í . )

A segunda Camara representa hum lugar 
de reprovação.

A terceira he forrada de tapeceria v'er- 
molha I he illuminada por 55 luzes, eni 
íçrupos como na primeira.

Debaixo do Docel haverá huma eslrella 
resplandecente , e no meio delia hum Jod,

1 -
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inicial do norne de-Deos. Eim baixo hum 
tumulo vasio o aberto. (*)

No pa í̂iinento estará traçada a L. •. (Est. 
XIV.)

A L. inl i tu!a-se  Soberano Capitulo dos 
fíozas Crvtiès. Cliama-se tambern da Ap^uia 
Nepra; do Pelicano de IJeredon; ou de Santo 
André da Eseossia; estes tilulos são tra­
çados na joia altribulda ao Cráo.

O Mestre, ou'Pre.sidente chama-se — Sa~ 
pienlissimo Atficrsatha , ou Athersatha fcon- 
tempíans annum vel tempus. Era este o 
nome do filho de Aclielai. ( Esd. 2 cap. 2 

V. 1 cap. 1 0  V. 1 e cop. 7 v . 65.) (*) -Os
Vig. •. cliamão se — Excellentissimos e Per-

(*) E m  a lg u n s  R i r u a e s  p õ e  s e  n o  c e n t r o  da E s t r e l l a  

f l a m ig e r a  a l e t r a  =  G  =  , q u e  h e  t a m b e r a  h u m  em t)le -  

m a  d o  n o m e  d e  D e o s  eni IV la ç o n e r ia ; e m  o u t r o s  p õ e  s e  

h u m  =  5’ =  , o  q u e  p a r e c e  e r r o  c a n s a d o  i)e la  s e m e ­

l h a n ç a ,  q u e  te m  o J'od c o m  .S’. E m f im  a l e t r a  ó’ p o d e r ía  

i g u a l in e n t e  c o n v i r  a q u i ,  i n t e r p e t r a n d o - s e  a s s i m ;  =  

Soli I)eo  ; o u  u n ic a m e n t e  =  S o l u s .  =

(* )  F.t d ixit Athersatha eis , ut non cornederent de 
sancto sanctorum , donee sur^eret saecrios doclus atque 
per/cctus, ( E s d  1 .  c a p .  2 .  v .  6í>). A l g u m a s  p e s s o a s  te m  

])eusad o  q u e  A t h e r s a t h a  e t a  h u m  n o m e  p r o p r i o  ; m a s  

v ê - s e ,  p e lo  q u e  a c a b a m o s  d e  c i t a r ,  q u e  h e  b u m  T i t u l o
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feitos Mestres; e os Cavallelros: Podéro- 
sissinios e Per feilós ' Mestres, No priinçiro 
ponlo da recepção só ŝe .emprega o titulo 
de — Perfeito,—■ '• • .
! As pessas de escriplura chamão-sei coluii-
nas gravadas.
•- As insígnias deste Gráo , sao : por cima 
da cazaca , que deve ser negra , huma dal- 
naatica da lãa branca , bordada de negro , 
tendo huma cruz latina, de pano vermelho, 
tanto na frente, como nas cost.-is.

O avental he de setim branco forrado de 
negro, e guarnecido de.vermelho; no lado 
do forro estará huma cruz vermelha; e na 
frente estará pintada, ou bordada, huma das 
faces da joia.

A facha, que pende do pescoço, he ver-

o u  h u rn a  q u a l id a t le .  D o n d o  se  p e n s o u  q u e  e s i c  t i lu lo  

f o r a  d a d o  ao  P r o p l i e t a  Nehemias y p o r q u e  e x e r c e r a  o  

o f l ic io  d e  o o p e ir o  no p a la c io  d e  A r t a x e r c e s  ( E ‘ d . 2 . 

c a p .  3 .  1- ) ) la7.erido d e r i v a r  e s te  n o m e  dc~bibit r u

potavit. M a s  e s t a  p a la v r a  t a m b é m  q u e r  d i z e r  =  annus, 
N ã o  h e  in.ais n a t u r a l  s e « u i r  a p r i m e i r a  in terpreta<^ão , 

q u e  t e m o s  d a d o  , e  q u e  p o d ia  c o n v i r  ao  P i o p h e t a ,  o u  

p r o p h é t i s a s s e  p e lo  a s p e c t o  d o s  C e o s  ,  o u  s c  e n t ie g a s s e  

ao  e s tu d o  d os  A s t r o s .  ?

i
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melKa de hum lado , e negra do outro , ella 
sustenta a joia que he hum compasso; de 
hum lado, estará hum Pelicano •, do outro 

X huma Aguiai d’entre estes dous emblemas 
SG elevará huma Cruz, na quai eslard huma 
Roza. (Est. XV. fig. 1 6  2 .)

No primeiro ponto da recepção a joia es­
tará coberta ; a facha e 0 avental estarão 
do lado avesso, que he negro.

í :

-» f-á « à-.-A *• t-«-» ^

SEXTA CLASSE.

BECIMO NONO GRÃO — GRANDE PON­
TÍFICE, OU SUBLIME ESCOSSEZ, CHA­
MADO 0  DE JERUSALEM CELESTE.

! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! I

A decoração* da L.% he azul, semeada 
de ostrellas da ouro.

A L.\ he alumiada pela luz, que pe­
netra ao travez de hum transparente, que 
esUrá no litudo do Docel, debaixo do qual 
se assenta 0 Presidente.

O Mestre ou Presidente intitula-se — Tres
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Ivezes Poderoso — ; não ha mais do que 
huin Vig.*. cujo lugar he á Oeste; lodo^ 
os outros Membros chamão-se — Fieis e Ver- 
dadeitds Irmãos. —

O Mcslre paramenía-se de huma longa
I (túnica de selim branco ; os outros irmãos 

vestoui túnicas brancas, porém de linho. 
Todos lem as frontes cingidas de hum bando 

i de cor azul cel-esle , no qual estarão bor­
dadas 1 2  eslreüas de duro. '

Por cima desta lunica haverá huma' fa* 
cha caruusim , Escosseza , listada de branco, 
com 1 2  eslrcllas de ouro bordadas na parle 

j da frente. No alto eslàrá bordado hum — A— 
falpliaj , e em baixo hum ^ 0 — (omegají 
que são as duas extremidades do Alfabeto 
Grego. Esta facha pende -do hombro-es­
querdo pnra a anca direita. •

A joia anda suspendida da- facha ; be hu* 
ma chapa de ouro em forma de quadrado 
longo , na qual estarão gravados*, de Imm 
lado —A—̂ » e do outro — 0 -^.
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yiGKSIV.Ü GRÁO — VENERÁVEL GRAN- 
‘ DE MESTRE DE TODAS AS L.*. ..S O ­

BERANO PRÍNCIPE DA MAÇONERIA,
’ b ü  MESTRE. , ;  .

» l> í u

. . • I M T,.  ̂ • • I ■ ■ * -
Nos primeiros tempos da introdiicção da 

Maçoneria na Europa , o cargo de Ven /. 
de huma L.*. era vitalicio , e 0 poder con- 
feria-«e pelo presente Gráo Mas ha rneio 
século que este cargo se tornou temporário, 
e não se pode exercer , particularmente em 
França por mais de tres annos seguidos^ 
e deve haver peh) menos hum annodè'jn- 
terrupção para'depois poder reeleger-se;'
- A decoração da L.*. he azul e amareila., 
(em allusão ao ouro e azul das mrons em 
que o Eterno appareceo -á M-oy ôi O lln o -  
no deve ser elevado fobre hum estrado de 
9  degráos.

Por traz, do AUar haverá hum candieiro 
de 9 luzes; e á frente hum perfuuiador aceso 
coin incenso ao lado, do qual sc usará quando 
houver recepção.
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O  C h e f e  o u  P r e s i d e n l e  da  L . * .  c h a m a - s é  

Cra7iíle Mestre,  e  rt*|)resenla C jro-Arta- 
tKercei. ( * )  E s t a r á  r e v e s t i d o  d e  p a r a m e n t o s  

R e a e s .

H a  d ò U s  V i g ; . ‘ i ,  q u e  r e p r e s e n t ã O  d o u s  d o s  

p r i m e i r o s  O í l i c i a e s  d e  Ai'taxerces.
'  O  R e c i p i e r i d o  r e p r e s e r i t a  Zorobabel, R e i  

d o s  I s r a e l i t a s .

N ã o  d e v e m  h á v e r  i i i e n o s  d e  9  M e s t r e s  n a  

c o m p o s i ç ã o  d e s t a  L .  •,

A  F a c h a  h e  a m a r e l l a  e  a z u l  ; o u  e n t ã o  

d u a s  i h u m a  a m a r e l l a  e  o u t r a  a z u l  ,  c r u ­

z a d a s  s o b r e  o  p e i t o :

A  j( ia h è  h u m  t r i â n g u l o  d è  o u r o ^  n o  q ü a l  

e s ta rá  g r a v a d a  a l e t r a  —  R  — .

V I G É S I M O  P R I M E I R O  G R Á O — N O A C f l f i  

T A ,  O ü  G A V A L L E Í R O  P R U S S I A N O .

. . 1 ! I

* A  L o j a  f o r m ã - s e  e m  h u m  l u g a r  r e t i r a d o ;  

a sal la  h e  d i s p o s t a  d e  m a n e i r a ,  q u e  s ó  re ce ^

(*) Este t̂taxerces lie Cambjses , íilho tle Cyix» y 
R ei Ja Pérsia, chamado—Assueiò—em Esdras. ( L. *
cap. 4 V. 6), e Artaxerees y no mesmo Livro (v. &.-) 

2'ui(cur, x o
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b a  a  c l a r i d a d e  d a  L u a  p o r  h u m a  s ó  f re s ta  ;  | 

b o  e s ta  a u n l c a  l i iz  , q u o  a d e v e  a l u n a i a r ; |  

p o r  e&te m o l i v o  a A s s e i u b l ^ a  às,s Noaehila9,̂  
s o  s e  r e u n e  e m  t e m p o  d e  L u a  c h e i a .  ‘

A  L .  •. i n l i l u I a - 3 0  Capitulo  ̂ O  M e s l r e  c h a - >  

m a - s e  Cavalltiw Conimendador Lugai* Te-i 
nGtiU; r e p r e s e n t a  Frederico l í .  U e i  d e  P r u s - '  . 

8Ía ,  F u n d a d o r  d a  O r d e m .  ' í

I l a  6  C a v a l l e i r o s  d e  O íF ic io  , a  s a b e r :

H u m  Inspector. '

Introduclor.
‘ C a v . d e  Eíofuéncia (Oradorj.

Cuarda. . . .  i
Chanceller. ' ' ‘ ;
Financeiro f  Tliesourcito '

T o d o s  o s  m a i s  c h a i n ã o - s e — Cav,\ Pru9 \̂i
pianos. ' ' j

BrazTto d^Arma» da Ordení, » • !
N o  p r i m e i r o  —  a z u l  , L u a  d c  p r a t a ,  c e r « f  

c a d a  d e  c s l r e í l a s  d e  c u r o .  N o  s e j^ u n d o  n e - j  

g r o  , h u m  t r i â n g u l o  e q u i l a t e r a l  , e  f l e x a  d e f  

o u r o .

N e s t e  G r á o  n ã o  h i  L .  *. d e  M e z a .  j 

A s  i n s i g n i a s  s ã o  ; F a c h a  n e g r a ,  d o  h o ja '^ j

'í/
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§ ) r o  ( î î r e i t ô  • p a r a  a a ï ) c a  escjiiprcla , d a  c|ual 

p e n d e r á  a j o i a  ,  q u e  l ie  : h u i n  t r i â n g u l o

e q u ü a l i T a l  d e  o u r o  , a t r a v e s s a d o  p o r  h u m a  

ilefclia , c u j a  p o n l a  e s l e j a  v o i l a d a  p a r a  b a i x o i  

T a m b e m  se  p o d e  t r a z e r  a j o i a  d a  O r d e m *  

n a  c a s a  d o  p e i l o  d a  c a s a c a  ,  e  h e  h u m a  

JLuâ d e  p r a la .

O avcDtal e as LuvaS dev'em scr ama-*-, 
relias* '

VICRSÎMO ShlGlÎNDO GPiAO CÀVAL- 
LEî IVO RKAL MAGIIADO, ou  PRiNCÎ- 

• î’ iî DO LIBANO. *

A L o j a  c o í i s t a  d e  d u a s  G a m a r a s .  A  p r i ­

m e i r a  h e  d e c o r a d a  d e  a z u l , c  r e p r e s e n t a  á 

O í l l c i n a  d o  M o n t e  L í b a n o .  H e  H l u m i n a d à  

p o r  I 1 h i z e s .  A  ■segunda  lie d e c o r a d a '  dfe 

t e r m -  Ih o  e  c h a i l i a - s e  —  o Conseliio dà Mt- 
'za' Redonda, — ‘ ‘

A  L o j a  i n l i l u l a - s e  CoUegio - —  n o  p r i ­
m e i r o  p o n t o  ; o  M e s t r e  t e m  o  t r a t a m e n t o

de — Muiio^Sabio. ^
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A l ô m  d o  M e s t r e  h a  d o u s  G r a n d e s  O iTi-

c i a  es .

A s i o s i j i n a i  s â o  : a v e n l a l  b r a n c o ;  n o m e i o  

h a v e r á  p i n t a d a  , o n  b o r d a Ja h n i n a  m e z a  r e ­

d o n d a  ,  s o b r e  a q u a i  s e  v e r ã o  p i a n o s  d e s ­

e n r o l a d o s .

E m  a l g u m a s  L o j a s  c o n t e n l ã o - s e  d e  t e r  pin^ 

l a d o  h u m  o U i o  s o b r e  o  a v e n l a l ,

A  i ’ a c h a  d e v e  t e r  as  c u r e s  d o  I r i s ,  f o r r  

r a d a  d o  s e d a  e s c a r l a l e  , e  p o ' l a  au  l i r a -  

c o l .  E m  b a i x o  d a  F a c l i a  h a v e r á  a j<>ia, q u e  

h e  h u m  m a c h o d o  d e  o u r p  , c u j q  o l l i o  l e r ^  

h u m a  ç o r q a .  E i n  h u m  d o s  l a d o s  d o  c a b o» ' •' V'
e s t a r á õ  a s  l e l r a s  ; —  A .  *. A .  *, C ,  *. D .  *. X .  *.

Z.-. A . - .—
D o  o u l r o  l a d o  e s t a r á  a L e t r a  S . * ,  c  e m  

c i m a  —  N .  •. S .  \ Ç. \ J,, •. M .  -, B .  *. O .  •, —  

q u e  s ã o  SS i n i e î a e s  d o s  s e g u i n t e s  n o m e s  , 

e  na m e s m a  c r d e m  —  Libano, iŜ alnion, Ab̂ r 
dfi, Adoniraxjii, ,  Cjrus , f)arius ,  Xerces , 

Zorobabel, Ananias, Sidonitt$, I\oé, Sem, 
Çham, Japhet, MoiséSy Btselu(, OoUab.—  
• P i j n ç i p e s  d e  L i b .a n o  a r m â o - s e  d e  h u m  

m a c h a d a ,  n o  p r i m e i r o  p o n t o  d a  P ie c ü p y ã t t  ; 

e  d e  h u ; n  a l f a n ^ c  n o  s e g u n d o «  ^

à ' i V '
À,
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r ,

■ y i G É S l M O  T E P i G E l P i O  ( ’. U Á O  Ç I I E F E  

l)Q T A B E U N ^ C ü L Ó .  \  V

M 1 1 M I ' *( * ' . k
. A  d e c o r a ç ã o  l io  b r a n c a  ,  s u y l e n l a d a  pop. 

c o l u n o a s  v e i n u e l i m s  e  . n e g r a s  , í a r r a n j a d a s  , 

p d i^ t a n le s  , s e g i i n d d  o  g o s t o  d q  A r c h i l e c t o .

N o  f u n d o  e s t a r á  o ' S a n e i  u a r i o  , s e p a r a d a  

d o  r e s t o  d a  L o j a  p o r  l i n i n a  b a l a u s l r a d a  , " 0  

p o r  h u m a  c o r t i n a  v e r m e l h a ,  a r r e g a ç a d a  d o s
i í - *

d o n s  l a d o s .  > ' •' ij»'a A ■

N o  S a n c t u a r l o  e s t a r á  i h u m  T h r o n o  e l e -  

v a d o  s o b r e  h u m  e s t r a d o  d e  7 d e g r á o s  ; d i a n *  

l e  d o  T h r o n o  h u m  A l t a r  c o b e r t o  ( d e  h u m  

p a n o  v e r m e l h o ;  s o b r e  o  A l t a r  e s t a r a ^ o l n  

v r o  d a  S a b e d o r i a  ;; e  h u m  p u n h a l .  

íj A ^ c i m a  d o  T h r ò n o  e s t a r á  a Arca da Ai\ 
Uança, e  s o b r e . e l l a  h u m a  g l o r i a ,  e m  m e i o  

d a  q u a l  e s t a r á  0 n o m e  d e  D e u s ,  e  a o s  Ia-* 

d o s  o  S o l  , e  a L u a .

Sobre a direita do primeiro Altar , e hun̂  
pouco á frente , estará o Altar (iuí'//u/u-j 
■üavstos; e  c m  face , á esquerda, a dos P^íh 
fumch ’ • ''
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A o  O e s t e  e s l a r á õ  d o u s  c a n d e l a b r o s  d e  5, 

l u z e s  , ,  e m  f o r m a  d e  p y r a m i d e  ;  e  á LestO: 

h u m  d e  d u a s  l u z e s .

O  P r e s i d e n t e  c o l l o c a - s e  n o  T l i r o n o ; e  06 

d o u s  V i g . %  e m  f r e n t e  d o ’ A l i a r .

. P a r a  as  r e c e p ç õ e s  h a  l iurna " C a m a r a "  o b s »  

ç u r a  , e m  m e i o  da  q u a l  e s t a r á  h u m  A l t a r .  

S o b r e  e s t e  A l t a r  h a v e r á )  h u n i a  a l a m p a d a  , e  

5 c a v ( ú r a s ; a d i a n t e  d o  A l t a r  h a v e r á  h ú m  

e s q u e l e t o  h u m a n o .  í

Q  / P r e s i d e n t e  intitula^fse CTcmde Sobcrcino 
Sacrificador; o s  d o u s  V i - . * .  Grandes Sa^ 
eerdotes ; í oi  o u t r ò s  I r m ã o s  c h a r n ã o - s e  Le^ 
vitas, • -

A L o j a  h e  d e s i g n a d a  p e l o .  l i t u j o  d e  HU  
sravchia, -i '

O  G r a n d e  S a c r i f i c a d o r  p a r a m e n t a - s e  d e  

h u m a  l o n g a  t u n i c a  v e r m e l h a ;  p o r  c i m a  t e r á  

o u t r a  o n a a r e l l a ,  m a i s  c u r t a  d o  q u e  a p r i -  

m e i r a  , e  s e m  m a n g a s .  A  c a b e ç a  e s t a r á  g u a r ­

n e c i d a  d e  h u m a  m i t r a  f e c h a d a  , d e  t e c i d o  

d e  o u r o ,  e m  c u j a  f r e n t e  e s t a r á  p i n t a d o  o u  

h o r d a d o  , e m  c o r )  v e r m e l h a ,  h u m  delia  ̂
c o m  o  n o m e  i n e í f a v e l .  P o r  c i m a  d a s  t u n i ­

c a s  e s t a r á  h u m a  f a c h a  n e g r a  g u a r n e c i d a  d e
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f r a n j a  (5e  p r a t a ;  e m  b a i x o  i lesta p e n d e r á ,  

s e ^ u p a  p o r  f n i m a  r o s e l a  v e r m e l h a  , h u m  

p u n h a l .  E s t a  f a c h a  v e m  d u  l iomhiM» e s q u e r d o  

p a r a  a a n c a  d i r e i t a .

O s  d o u s  V i g . v  G r a n d e s  S a c e r d o t e s  , u s 5o  

d o s  m e s m o s  p a r a m o n l o s  ,  á e x c e p ç ü o  d o  della 
n a  n i i t r a .  *  ■' ^  I

O s  L e v i t a s  v e s t e m - s e  de' t u n i c a s  b r a n c a s ,  

c m  c i u i a  d a s  q u a e s  I r a z e i n  h u i n a  f a c h a  ver-*- 

m e l h a  c o m  f r a n j a s  d e  o i r o  ,  e  e m  b a i x o  s u s ­

p e n s a ,  d e  h u i n a  roseÊa n e g r a   ̂ h u m  thurihulo 
q u e  l i e  a ju i a .  *

TIGESÍMO QUARTO GRÁ.0 — fRI^XdPE 
DQ/URERiNACULO.

Ha duas Camaras. A primeira , que pre­
cede imuiedialamenle a segunda, chama-se 
vèstibido, e serve de- vestiário ; elle se de- 
córa de varies atlrlbutos da Maconeria. A• t t »
segunda he de forma circular, e he illu- 
minada por 4 g luzes.

A decoração vnríá líesla Camara , nos Ires 
pontos* da recepção. Em rneio da L h a «  
verá hum candelabro de 7 luzesb'

h
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A  L . ’ i c b a m a  s e  Hierarchta. 0  M « s » r 0  

t e m  o  t r a t a m e n t o  d e  Poderosíssimo. H a  5 
V i g i l a n t e s  4 q n e  s e  i n t i t i i l a o  Poderosos ;  d i e s  

s e  c o l l o c ã o ,  h u i n  a o  S u l ,  o u t r o  a O cis te  ,  

e  0  5 . °  a ó  N o r t e .

A s  i n s ig n ia s  s ã o :  — h u m a  t u n i c a  d e  s e d a  

a z u l ,  c o j a  g o l l a  h e  g u a r n e c i d a  d e  r a i o s  d e  

l l i a m a  d e  o i n o ,  i m i l a n d o  h m n a  a u r e o l a , *  a  

t u n i c a  l ie  s e m e a d a  d c  e s t r e l l a s  d o  o u r o .

A  c a l i e c a  o l a i á  c i i i g i d a  de' h u m a  c o r o a  

f e c h a d a  , c e r c a d a  d e  e s t r  l ias  ,  e  t e r m i n a n d o  

e m  c i m a  p o r  l ii iui dHia.
A  f a c h a  d e v e  s e r  e . - c a r la t e  o c h a m a l o t a d a ,  

o u  p e n d e m l o  d o  p e s c o ç o ,  o u  a o  t i r a c o l ,  d a  

d i r e i t a  p a r a  á e s q u e r d a .

O  a v e n t a l  b r a n c o ,  f o r r a d o  d e  e s c a r l a t e .

a

VIGKSIMO QUINTO GRÁO -  CAVALLEI- 
RO DA SERPENTE Í)E BRü NZE.

IJ M fi i \i y • •••• •
A  L  h e  f o r r a d a  d e  l a p e c r i a  v o r n u d h a .  

E m  c i m a  d o  1 l irt.m» l u iv e iá  h u m  lrau>'pa-> 

r c n l ç  ,  e m  q u e  so \oj. i  \mu\i\ sarça ardentôf 
e m  m e i o  d a  q u a l  *e  v e r á  Jehovah,
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'  É i n  i n o i o  ( l a - L  e s t a r á  l u n n a  ,m o n t a n h a  

a lta  d e  p e r t o  d e  5 p é s ,  e m  í o r r a a  d e  l u m i  

c o n e  I r i i n e a d o .  l l n m a  s ó  . l o c l i a ,  o u  c a n d e l a ­

b r o  i l l u m i n a  a L o j a .

A  L.\ c h a m a - s e  Corte do Sinai. O  P r e ­

s i d e n t e  h e  t r a t a d o  d e  Poderosíssimo Crandè 
Mestre. O s  V i g . \  c h a m a o - s e  Ministros ; o 
O r a d o r ,  Pontifice; o  S e c r e t a r i o ,  Crandè 

! CiseLador ;  e  t s  d e  m a i s  I r m ã o s ,  Cavaliciros.
l í a  a l é m  d i s t o  h u m  Eocaminador; e  o  

R e c i p l c a d o  c h a m a - s e  Viajante.
A s  i a s i g n i a s  d e s t e  G r á o  s a o  : . f a c h a  v e r ­

m e l h a  a o  t i r a c o l  , n a  q u a l  e s t e j a  p i n t a d a  , 

o u  b o r d a d a  a d iv i s a  —  Virtude .̂, e coragem.
A  j o i a  h e  b u m a  S e r p e n t e  e n r o s c a d a  e m  

h u m a  vflra ,  q u e  t e r m i n a  e n i  1 . E s t a  h e  a  

i m a g e m  d a  S e r p e n t e , q u e  M o y s é s  f o z  e r g u e r  

n o  c a m p o  d o s  I s r a e l i t a s  j e  c u j a  vis ta  t i ­

n h a  a v i r t u d e  d e  c u r a r  as  m o r d e d u r a s  d a  

S e r p e n t e  , q u e  os  p e r s e g u i ã o  n o  d e s e r t o .  

( N o m b .  c a p .  21 v .  9 .  ) A  S e r p e n t e  d e  b r o n z e  

f o i  p o r  m u i t o  t e m p o  c o n s e r v a d a  c u i d a d o s a -  

m e n t e  n o  T e m p l o  ; m a s  c o m o  v e i o  a s e r  

d o p o i s  h u m  c b j e c l o  d e  i d o l a t r i a  p a r a  c o m  

o s  J u d c Q s , E:equias, R e i  d c  J u d ã ,  m a a -
T ui U'ar.
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ílon faze Ia em pedaços ; e em sua indig­
nação a chamou f w/ncus serpens)» cobre 
v e l h o  destinado á fundição; matéria vil. (Reis 
4 cap. 1 8  V. 4 . )

VIGESÍJIO SEXTO GRÁO — ESCOSSEZ 
TTiiNITAr.lO, OU p r ín c ip e  DE MERCI.

I II  I I I I I I I I I M I • •• ••••• ••••••*

A  d e c o r a ç ã o  d e s t a  L o j a  h e  v e r d e ; h a ­

v e r ã o  (j c o l u n n a s  a l t e r n a d a s , b r a n c a s  e  v e r ­

m e l h a s ;  c a d a  h u m a  d e s t a s  l e r á  h u m  h i x e i r o  

o u  c a n d e l a b r o  c o m  9  l u z e s ,  as q u a e s  f a r ã o  

o  t o t a l  d e  8 1 .

O D o c e l ,  q u e  d e v e  c o b r i r  o  T h r o n õ  s e r á  

d e  s e d a  v e r d e  , b r a n c a  , e  v e r m e l h a  ; a m e z a  

d i a n t e  d o  T h r o n o  s e r á  c o b e r t a  d e  h u m  p a n o  

c o m  as rne  m a s  c o r e s .

E m  v e z  d e  i\ la lh e le  , 0  M e s t r e  t e r á  h u m a  

í l e c h a  , c o m  a q u a l  b a t e r á  s o b r e  0 A l t a r .  

A s  p e n n a s  d e s t a  í l e c h a  s t r ã o  v e r m e l h a s  d o  

h u m  l a d o  , e  v e r d e s  d o  o u t r o  ; a a s l e  d e v e  

s e r  b r a n c a  ,  c  a p o n t a  d e  o u r o .

S o b r e  u A l t a r  e s t a r á  h u t n a  e s t a t u a  r o p r e -  

s e i U s n d o  a Ferdade, ç o b c r l a  d e  h u m  v é o
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L d a s  3 c o r e s  d o  G r á o .  H e  e s t e  0  Palladium 
I d a  O r d e m .

A  L c h a m a - s e  Terceiro Céo; o  M e s ­

t r e  t e m  o  t r a t a m e n t o  d e  Excellentissimo. 
. A l é m  d o s  d o n s  Vij :; .*.  o  d o s  O í l i c i a c s  o r -  

j d i n a r i o s , h a  h u m  Sacrificador , e  h u m  

Guarda do Palladium.
Ò  Príncipe Excellentissimo , p a r a m c n l a -  

) s e  d e  h u m a  l o n g a  t u n i c a  d e  I re s  c o r e s ,

\ v e r d e  ,  b r a n c a ,  e  a r n a r e l l a ;  c i n g e  a c a ­

b e ç a  d e  h u m a  c o r o a  d e  p o n t a s  d c  í l c c h a s  

d e  o u r o .

O s  d e  m a i s  M e m b r o s  d a  L  u s ã o  d e  a v e n ­

tal  i n c a r n a d o ,  e m  m e i o  d o  (p ia l  e s t a r á  p i n -  

i t a d o  o u  b o r d a d o  h u m  t r i â n g u l o  b r a n c o  e  

' v e r d e  , h u m a  F a c h a  d a s  5 c o r e s  d a  O r ­

d e m  , a o  t i r a c o l ,  s u s t e n t a r á  n o  f im  a j o i a ,  

íjUQ l ie  h u i n  t r i â n g u l o  e q u i l a t e r a l  d e  o u r o .

1'i'T
r
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VíGííSíMO SííTíMO CtRAO—GRANDE COM- 
MENDADOil DO TEMPLO, OXI SOBERA- 

■ m  COMMENDADOR 1)0 TEMPLO DE 
XELILSALEM.

1 ; Î ; I ! 1 1 M ! ! ! ! ! ! ! ’ ! ! ! ] ! !  J J !

A  ( l e c f l r a ó ã o  díi L o j a  h e  i n c a r n a d a  ; cO~ 
h l n n a s  n e g r a s  ; e m  c a d a  h u m a  d a s  q u a e s  

l i a v c r á  I m m a  a r a n d e l l a  c o m  I m m a  l u i .

0  D o c e l  c  o  T h r o n o  s ã o  v e r m e l l i o s  c o m  

lagrimas negras.
E m  m e i o  d a  L o j a  h a v e r á  h n m  l u s t r e  d o  

t r c s  o r d e n s ,  c o m  2 7  l u z e s ,  a s a b e r :  1 2

n a  o r d e m  i n f e i i o r ,  9  n a  s e g u n d a ,  e  G n a  t e r ­

c e i r a .

O u ï r a s  2 7  l u z e s  e s l a r á u  p o s t a s  s o b r e  h u ­

m a  m e z a  r e d o n d a  , e m  r o d a  d a  q u a l  se  

a s s e n l ã o  o s  C o i n m e n d a d o r e s .

A  L o j a  i n l i l u l a - s e  Corte; o  M e s t r e  h e  

t r a t a d o  da Poderostssimo. E m  a l g u m a s  C o r ­

t e s  d a - s o - l h e  o  t i t u l o  úg Illitstrissimo e Ca~ 
icrosisslmo.

O s  V i g i l a n t e s  t r a l ã o - s e  d e  —  Muito So^
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beranos Commendadores ; c  o s  cie r aa is  

M e m b r o s  —  Soberanos Conimendadores.
O  Poderosíssimo u s a  d e  h u m a  l u n i c a  b r a n ­

c a  , e  p o r  c i m a  h u m  m a n t o  v e r m e l h o  f o r ­

r a d o  d c  a r m i n h o s .  A  c a b e ç a  g u a r n e c e  b u -  

m a  c o r o a  d e  p o n t a s .

O  a v e n t a l  h e  v e r m e l h o  c o m  f o r r o  , e  b o r ­

d a d u r a  n e g r a .  S o b r e  a a b e t a  h a v e r á  h u m a  

c r u z  T e u t o n i c a  , c jue  h e  a d a  O r d e m , e  

c e r c a d a  d e  h u m a  c o r o a  d e  l o u r o .  E m  b a i x o  

d a  a b e t a  e s t a r á  h u m a  c h a v e ,  e  t u d o  i s to  

p i n t a d o  o u  b o r d a d o  d e  n e g r o .

A s  l u v a s  s ã o  b r a n c a s  g u a r n e c i d a s  d e  i n ­

c a r n a d o .
A  F a c h a  h e  b r a n c a  , l i s t a d a  d e  i n ç a r »  

n a d o  ,  e  p o s t a  c o m o  h u m a  m u r ç a  s o b r e  o s  

h o m b r o s  , d a  c(ual  p e n d e  a j o i a .  N o s  d o u s  

l a d o s  e s t a r ã o  b o r d a d a s  d e  i n c a r n a d o  4 c r u ­

z e s  d e  C o m m e n d a d o r e s .  ( E s t .  X \ I  íig« !• )

O s  C o m m e n d a d o r e s  l a m b e m  u s ã o  d e  h u m n  

f a c h a  i n c a r n a d a  , b o r d a d a  d c  n e g r o  ,  p a s ­

s a n d o  d o  h o m b r o  d i r e i t o  á a n c a  e s q u e r d a ,  

d a  q u a l  p e n d e r á  a C r u z  d e  C o m m e n d a d o r ,  

e m  o u r o  e s m a l t a d o .

A  j o i a  h e  h u m  t r i â n g u l o  d e  o u r o  , s o b r e
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0  q u a l  e s ta r á  g r a v a d a  c m  l e t r a s  h e b r a i c a s  

a p a l a v r a  s a g r a d a .

Nota.

A d v e r t í m o s  a o s  L e i t o r e s  , q u e  n ã o  l o -  

m e r i i  a O r d e m  d o s  G o m i n e n d a d o r e s  d o  T e m ­

p l o  fvigésimo sétimo gráo do Escocesismo, J 
d a  q u a l  a c a b a m o s  d e  t r a t a r ,  p e l a  d o s  Ca- 
valieiros de S, João dc. Jerusalem , m a i s  

c o n h e c i d o s  p e l o  n o m e  d e  Templários s u c *  

c e s s o r e s  i m m e d i a t o s  d o s  a n t i g o s  C a v a l l e i r o s  

d o  T e m p l o .

E s t a  O r d e m  M i l i t a r  e  R e l i g i o s a  s u b s i s t e  

s e m p r e ,  a p e s a r  d a  a b o l i ç ã o  p r o n u n c i a d a  p e l o  

P a p a  C l e m e n t e  V .  S a b e - s e  q u e  d e p o i s  a 

B u l i a  da  a b o l i ç ã o  f o i  c a s s a d a  e  a n n u l a d a .

O  G r ã o  M e s t r e  Jaques de Molay  ̂ a n t e s  

d e  m o r r e r  n o m e o u  h u m  S u c c e s s o r  , q u e  

t e m  I r a n s m i l t i d o  o s  s e u s  p o d e r e s  a t é  o  G r ã o  

M e s t r e  a c t u a l ,  p o r  h u m a  s e r i e  n ã o  i n t e r ­

r o m p i d a  d c  C h e f e s  d e s t a  O r d e m ,  c e l e b r e  

p o r  t a n t o s  t i t u l o s .  I j iU r e  e s t e s  C h e f e s  c o n -  

t ã o - s e  m u i t o s  P r i n c i p e s  d a  C a z a  d e  B o u r b o n .  

O s  C a v a l l e i r o s  d o  T e m p l o  n ã o  s ã o  p o r

i
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t a n t o  h u m a  O r d e m  M a ç ó n i c a .  T o ( l ’-v !a  f ra -  

t e r i i i z ã o  , a s s i m  c o m o  os  s e u s  a n le [ ) a s s a ( ] o s ,  

c o m  o s  M a ç õ e s  , e  o s  v i s i l ã o  d e b a i x o  d o  

t l t u i o  d e  M a ç õ e s  d a  O r d e m  d o  O r i e n t o ,  

m a s  s e m  l e r  r i t o  a l g u m  M a ç o n i c o .

-A- H à- jjt * & à- if- i-

SETIMA CLASSE.

V I G É S I M O  O I T A V O  G U Á O  — C A Y A L L E Í -  

f <0 D O  S O L ,  01 ] P R Í . N G Í P E  A D E P T O . .

! ! ! ! ! !

 ̂ N ã o  l ia  d e c o r a ç ã o  p a r a  n e s t a  L o j a  ; p n -

d e m - s e  i i in la r  n a s  p a r e d e s  d a  S a l la  ca i iá -  
1 ‘ ‘

p o s  ,  m o n t a n h a s  ,  b o s q u e s  ,  e  t u d o  o  q u e  

 ̂ a p p r c s e n l a  a n a t u r e z a  , o u  s e l v a g e m  ,  o u  

c u l t i v a d a .

O  l o c a l  d e v e  se r  s ó  a l l u m l o d o  p e l a  l u z  

d e  h u m  S o l  l r a n « p a r e n t e  , p o s t o  a c i m a  d a  

c a b e c a  d o  P r e s i d e n t e  na e s p a l d a  d o  D o c e l .j * *
E s t e  S o l  o c c u p a  o  m e i o  d e  h u m  t r i â n g u l o  

c o n t i d o  d e n t r o  d e  l i u m  c i r c u l o .  E m  c a d a  

l i u m  d o s  â n g u l o s  d e s t e  t r i â n g u l o  e s t a r ó  pin--
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t a d o  h u m  — S  —  ; e s t a s  5 l e l r a s  q u e r e m  

d i z e r  : —  SteUa , &edet, soli —  o u  t a m b é m  : 

-—  S c i e n c i a  , S a b e d o r i a  , S a n t i d a d e .  — ■

E m  a l g u m a s  L o j a s  , e m  v e z  d o  S o l  e rn  

t r a n s p a r ê n c i a  , p õ e - s e  s o b r o  o  A l i a r  h u m a  

g r a n d e  l u z  p o r  t r a z  d e  h u m  g l o b o  d c  v i d r o  

c h e i o  d r a g u a ,

0  Q u a d r o  da  L o j a  p o d e  ver-^se n a  E st»  

X V Í L

O  M e s t r e ,  o u  P r e s i d e n t e ,  i n l i t u l a - s e  Adam  
(humus, terra j, e  r e p r e s e n t a  o  p a i  d o s  

h o m e n s .

11a s ó  h u m  V i g i l a n t e  , q u e  h e  a o  m e s m o  

t e m p o  Iniroduclor , q Preparador, q u a n d o  

h a  r e c e p ç õ e s  ; c h a m a - s e  o  Irmão da Ver- 
dade ; e  c o m o  tal  h e  t a m b é m  o  Orador 
t i t u l a r  e m  C o n s e l h o .

O s  o u t r o s  M e m b r o s  d a  L o j a  c h a m ã o - s e  

Chérubins, N ã o  p o d e m  h a v e r  m a i s  d e  7 

Chérubins , q u e  c o m p o n h ã o  o  C o n s e l h o ;  

e n t r e t a n t o  q u e  p o d e m  e s t a r  M e m b r o s  a l é t n  

d e s t e  n u m e r o  , m a i s  q u e  n ã o  e x c e d e r á õ  d e  

12  ; 08 5 e x c e d e n t e s  c h a m ã o - s e  Sjdphos, 
' ( h a b i t a n t e s  d o  a r .  )

0 'numero fixo dos 7 Chérubins he de-»



too Rirrt P,<:CnSF:r.í.

t f e Y m i n a f l ) p e l o  d o s  A n j o s  p r  » p o s t o s  iv d i ­

r e c ç ã o  ( ios 7 P l a n e t a s  c o n i i e e n l o &  d o ^  A m i g o s » .
f I

]\Hcha(â. i \ fpanprt* Dei) d it ige ,  Sàtiirno»
Giíbeiel... (vir Dr.iJ........................... Jujilei\
0 (U‘hf. . . . (i'^nis Dei). , , . . . Xfdrlé. 
Zraliliiet. . foriens D'ens), . . . SoL 
IJhitni'iliel. (indulfíentia Del). í enus. 
liitphael, , ,  (meilexúnn D ei).,.. Mereurio, 
Taaphiel. . fniirans Delis). . . , ' Lun.

T

O s  C a h a l l s l a s  nno csíão Iodos a c o r d e s  so'*'

b r e  o noin-'*, nem sul)re a dislr ih tnrão das
.0 .•

i n l í d l i g '  r íc ias  c  lest'\s ; m a s  n ó s  d a m o s  o  

çy^l<ínla a d o p l a d o  l u s l e  g r ó o .

0  M e s t r e  p a e a m e n l a ^ s è  d e  l i u m a  I n n i c a  

ine.í^rnada , e  d o  ! » u m  i n a i i l o  c ó r  d e  a u r o ­

r a ;  p .m p u n l ia  h u m  s c e p l i o  a z u l  l e í i u i i v a d o  

p o r  l i m n  gl<»l»o d e  o u r o .

0  I r . * ,  d a  V e r d a d e  l e m  p o r  i n s i g n i a  l u n u  

basltão b r a n c o  t e r m i n a d o  p o r  liunn o l í i ó  

d e  o u r o »

O s  Ckerubins n s ã o  d e  l i n n n  F a c l s a  b r a n *

t a  a c h a ' m a l o i a d a  j e. • a*o IÍra;*ol , e tn  c n j a

|K»nta e s t a r á  p i n t a d o  o u  b o r d a d o  h u m  o l h o »

Nuji) l^n r  a^veutah . ^
J'ulicur» i 3
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O s  Sylphos u s ã o  d e  h a b i t o  o ’ l  t u n i e »  

c u r i a  , a v e u l a l  e s c u r o ,  b a r r e t e  a z u l  ,  I c -  

c h a r l o  c m  c i m a  p u r  h u r a a  fUa c o r  d o  a u ­

r o r a .

E n t r a n d o  c m  L o j a  o  r e c i p i e n d a r i o  c o b r e - s e .

4
C o n h c c e m - s e  m u l t a s  O r d e n s ,  q u e  r e s ­

p o n d e m  a o  28.® g r á o  p r e c e d e n t e ,  e  q u o  e m  

m u i t a s  L o j a s  se  c o n f e r e m  f o r a  d o  E s c o c c -  

z í s i r o .  C o n h e c e m o s  h u m  c e r t o  n u m e r o  d o  

L o j a s  d o  R í l o  F r a n c e /  , q u e  t e m  j u n t o  de» 

se»is  C a p í t u l o s  h u m  C o n s e l h o  d o  P r í n c i p e s  

A d e p t o s  ,  p o s t o  q u e  e s t e  G r á o  n ã o  s e j a  c o n ­

f e r i d o  n o  R i t o  m o d e m o .

O  m a i s  a p r e c i a r l o  ,  e  o  m a i s  d i f u n d i d o ,  

h e ,  o  Sublime Eleito da Verdade, d o  q u a í  

e x i s t e  h u m  C u n s c l i i o  M e t r o p o l i t a n o  j u n t o  a o  

C a p i t u l o  d o s  S o b e r a n o s  P r i n c i p e s  Rotas Cru* 
zes d a  p e r f e i t a  u n i ã o  , a o  O r i e n t e  d e  Ren­
neŝ

O  Sublime Eleito da Verdade h e  d i v i ­

d i d o  e m  d o n s  G r á o s  : —  Principe Adepto, 
o u  Ckerubim, —  q u o  n ã o  h e  m a i s  d o  q u a
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i n l r o d u c ç ã o  a o  s p |̂ u i i (1o  , e  —  Eleito da Ver­
dade. —

A  d e c o r a ç ã o  Iie a m e s m a  , • q u e  a d o  C a -  

V ü l l e i r o  d o  S o l  \ o s  O í l i c i a e s  s ã o  i i o  m e s ­

m o  n u m e r o : l e m  o s  m c s í n o s  l l l u l o s , u o

p r i m e i r o  g r á o  s ó m e t i l e .

O  n u m e r o  d e  7 M e m b r o s  , q u e  se  n ã o  

p ó d o  e x c e d e r  e m  C 4onse lh o  , h e  l a m b e m  v i -  

g o r o s a m e n l e  r e c o m m e n J a d o ,  e  a q u i  n ã o  s e  

a d m i l l e m  Sylphos , n e m  s e  c o n h e c e m  n e s ­

ta O r d e m .

O s  N o  s s o s  L e i t o r e s  a m a r á õ  l e r  b u m a  i d é a  

d e s s e s  d o i s  G r á o s  P h i l o s o p b i c o s  ,  q u e  l h e s  

a a m o s  d a r .

Cavalleiro Adepto , ou Cherubim,

F a c h a  e s c a r l a t e  , e  n e l ia  p i n l a d o  o u  b o r ­

d a d o  h u m  S o l .  A v e n l a l  b r a n c o  , f o r r a d o  o  

« ^ u a r i ie c id o  d e  e s c a r l a t e ;  e m  m e i o  t r e s  r o -  

s e la s  e s c a r l a t e s  , p o s t a s  e m  t r i â n g u l o .

4 A  j o i a  h e  h u m  S o l  d e  o u r o  ,  s u s p e n d i d o  

d e  h  u m a  c a d ê a  d e  o u r o  p e n d e n t e  d o  p e s ­

c o ç o .  T u d o  o  m a i s  he. i n t e i r a m e n t e  c o n f o r ­

m o  a o  28.® g r á o , p r e c e d e n t e .

m

li’,
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Sublime Eleito da Verdade,

A  íiíilla « ã o  l e m  d e c o r a ç ã o  p n r l i c i d a r .  ÍIu- .  

n ia  n i o / a  rt*d(»mL» c s t a i á  p o s l a  c m  m e l o  d a  

C a i n a r a  ; o s  l i l c i l o s  s e n i ã o  se  e m  l o i n o  sen^ 

d i í l i i í c ç ã o  af jAuma H a v e r á  h i m i a í ó l u z  c o m o  

n a  l e i j a  d o s  C a v a ! I c i r o s  .do  S o l .

A  L .  . l e m  o  t i l n l o  d e  S o b e r a n o  C o n ^
i

g e l l í o .  O  P(+“s l d e n l e  cUi*.m«- .se ,Fenir<u\<l Ir-̂  
<i)uui. O s  M e o í b r u s  d o  CiOiiselIio i o l i l u i ã o  s e  

Muito humildes Irmãos , servos dos .scrj 
%'os de J)eos. ~  .

A  F í i c l i a  l i c  e-^car la te  c o m  f r a n j a s  d e  o u ­

r o  , <la ( i i i e i l a  j )ara  a e s f j n e i d a  p r e s a  e i u  

l ) . i I x o  j ) o r  i j in i ia  r o z o l a  b r a n c a .  N a  f i v n t e  

c s l i i r á  b o r d a d o  b u m  deliu ra  l i o s o  , o u  d e  

j ) r a l a ,  o u  d e  o u r o ;  c e m  u c i o  b u m  O l b o .  

N d  p a r l e  da  f a e b a , í,|ue l o c a  o  b o m b r o  h w  

v e r á  b u r n  t d p a ^ o n a  d e  o u r o  c o m  I r e s  e s -  

I n d l a s  d e  p r a i a .

N ã o  s e  ii.ia a v e n l a l ,  A  p u a  p e n d e  d e  bun  

m a  c a d ò a  d e  < m r o  a o  p e v ç o ç o  , P d e v e  s e r  

I m m a  çl .nria e m  . u f o  , o u  e m  p e d r . t r i a .  l í m  

j i t c iu  l ia v v r á  h u m  I r i a n ^ u l ü  ,  c  u o  I r i i m ^ u -  

lü  l i u m  o lU u .



\ l G l i S n i O  INONO GRAO — Grv.VNOE E S -  
C Ò S Sl iZ  DE S. ANDKÈ DA E S C O S S IA  . 

‘ m f P A T I U A U C Í l A  DOS C t lU S A p O S ,  CA- 

YA ELEÍUO D O S O U  CRAO MESTRE DA

L E Z .

'i

_ j.. • , , , , , , ,>s

A lai>eçcna da L.-. hc i«carnada com 
columnas brancas. A cadeira do Meslre, e 

dos íloiis Vig.  ̂ 6ão forradas de incarnado, 
c guarnecidas  de franjas de ouro ; as dos 
iisGossezes  ̂s5o de azul.
i.- K n i  c a d a  h u m  d o s  â n g u l o s  d a  sal la  h a ­

v e r á  h u m a  Cruz d eS . A n dré; d i a n l e  d e  

c a d a  l i u m a  d e s l a s  . c r u z e s  e s t a r á õ  4. l u z e s  , 

f o r m a n d o  a o  l o d o  i h .  O n u m e r o  l o l a l  u e s -  

l a  L o j a O i e  8 i  í á s a b e r  : 2 s o b r e  o  A l i a r ;  

7 .  g r u j i o s  do- ,<) c a d a  l i m n  , e as 16  [ ) i i -  

l u e l r a s  a d i a n t e  d a s  4  c r u z e s .  • ;

A L. *. intilula-se, Grande Loja; o iMes- 
Ire c h a m a - e  PalriarcUa , e os Escossezes

licsjieilavris Mcs(res^ ,
Usa -so mwle Oiáo <le lunica incarnaria ; F a ­

c h a  eacaila le, da “ Í“ ' “ 1"'“““
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hnraa roseta de iita verde listada de vermelho, 
Quando se traz a fila ao pescoço , ella de­
ve ser verde com riscas incarnadas. Tam­
bém se usa de hum ciulo de seda branca 
com franjas de ouro.

A joia he hum compaço em Ires triân­
gulos encerrados em hum só. Abaixo do 
grande triângulo estará huma esquadria vi­
rada , c hum punhal no angulo da esqua­
dria.

Quando & fila sc traz ao pescoço, então 
a joia hc huma Cruz de S. André, ter­
minada por huma coroa fechada; no centro 
no encrusamento , estará huma pinha , ou 
bum — J — contido em hum triângulo , 
posto em meio dc hum anel. A’ este anel 
prende-sc huma chave pendente entre os 
dons ramos inferiores da Cruz, e são as 
iniciaes das 4 palavras sagradas B . J ,  *. 
W. V N. *.



rraGESiMO g r ã o  — .g r a n d e  in ,q g ís í- 
. DOR. g r a n d e  ELEirO, CAYAGlEjRO 

KADOSGII; OU CAVAELEiRü D’AGÜIA 
. b r a n c a  E NEGRA. ,

t ! - -n ‘ f• • • « * i  •
I . . .  I

: Conhecem-SC, fora do E«cossc2Ísmn, mui-»
Ias Ordens debaixo, do liiulo dd CfwaUf.ir& 
K cdoscli (sanctus, purífic<itus, consecraius)^ 
O ijuc hc designado d* baixo do lituio pr.rllcijar 
de Cavalleiro da A  guia BnincO; eMcgrd, 
varia muito nos Riluaes. ;

l í e  e m  t o d o s  h u m a  c o m n i e m o r a ç ã o  d o  

a c o n t e c i m e n l o  I r a g i c o  , q t ie  m a r c o u  j o  - f i r a  

d e  h u m a  O r d e m  i l l u s t r e  p o r  s u a s  v i r t u d e s ,  

e  p o r  SU3S d e s g r a ç a s .  •,/ b

O  CavaUeiro Kadosck^ d e  q u e  d a m o s  i d e a ,  

h e  0 ! , u n i c o  a d m i i l i d o  c m  F r a n ç a  ; h e  p u ­

ra  m e n l e  P h y l o s o p h i o o  , e  n ã o  t e m  o u t r a s  

r e l a ç õ e s  , c o m  as / m t r a s  O rd *  ns d o  m e s m o  

n o m e ,  a l õ m  d a s  j i a l a v r a s ,  s i g n a c s ,  e  t o q u e s - ,  

‘q u e .  s ã o  c o m m u n S j  á t o d o s .  , , ,

V São necessárias, nos trabalhos deste griW
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4 Camaras. A primeira decorarla de nojrfrs i 
üinminada por huma só alampada de iDf ina 
triangular, ?u?perv!ida Au leclo. E'Ia Cit-

f » - f ^
inara comin»miea-?e á 'lium irahinr lé , ' es­
pane de (̂ a\a , em fjue se entra desren- 
do-so al;iiins déliai)«'. íNão deve h;ív*er neste 
o;ahinele ouïrai iiiz, além daijuelii, fjue se 
le\a, quando árlle se conduz o reeijuen- 
dáriü. íle este o liiL'ar das rellexões. Aqui 
haverá’ hum l-imulo coheilo de hu'm \éo 
neuii>o , e outras ima|ícus de (le>truiçcão.

t • *
A st̂ iTOfida Camara deve' ser por.iineulada 

de hranrit.’ Em Mneio * da Salla esía''ão d ,U9 
Aliares; em hum doS qunes huma urna com 
'cspirifo de vinho aceso, que rliuminaiá a 
'Cantara ; em outro , liuin riqian iro tunfi 
hrazas , e incenso ao I do. Nesla Camára 
não deve apparecer mais do que o Innàò 
Sacrifícador. ‘ ‘ '
' ' A ' terceira Camara íib parr.mcntadh do 
ozùl'î a ahobadá he 'csli*cllada : he íjllumiadã 
poi “̂ 5 bugias amarcilas , e chama-sc o Are^f
o p a g a .  '  < , o , < i  ^

A quarta he' rrvcslida'"de incarníido. A 
Lostó'* éslará hum' Thrbno , sobre o qual



DO BITO 1ÎSC06SF.Z. 9̂
iljjlîumft Aguîa de duas cabeças coroada , com
5| as azas aberlas , e segurando hum j)unlial
é| em suas unhas. Do pescoço desta Aguia prn-
Ü derà huma fila negra , e délia a Cruz da

 ̂Ordem. Sobre o pcilo estará lium Iriangulo
!î  eqiiiliitcral , em meio do qua! sc lerá o no-
làÿ inc de Deos [AdoiiaïJ, c om roda a se*
iü guinte Legenda: — Nec prodiior , nec pro-

diiiir , innocens feret. —
Il A lapcceria do Docel deve ser de veludo

:toegro , e branco, semeado de Cruzes Theu-
[«lonicas, de pano berne. Por traz do Throno
fS estarão os Jîstandailes da Ordem; hum lerá *

■ o fundo brauco , com duas cintas verdes 
3 cruzadas , e a Legenda ; — Deos o quer. —  ̂

Outro lerá o fundo verde; em huma faco 
a Cruz Thculonica incarnada ; e nN)ulra 

4 -huma Agiïla negra de duas cabeças , se-̂ * 
I gurando com as unhas hum punhal , c a 

divisa: — Fencer ou morrer., — bordada de 
-prata. A Aguia terá os bicos e as unhas 

:*j;dc oiro.
|i 1 Nove bugias amarcllas alluniiaráõ esta Sa!-̂

la ; em meio haverá huma escada dc alampada.
Lojas ha, em que a quarta Camara he 
TaHctxVi í5

fí
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forrada de negro , semeada de cliammas ver- 1 

inelhas , e unicamenle allumiada por 5 b u -i 
gias amarellas* Ilum espesse fumo produ--; 
zido pelo incenso, que arde nos perfumadores, | 
apenas deixará perceber os objeetos.

Ein ouïras a decoração hc incarnada,  ̂
com coliimnas brancas , e chamirias brancas. 
lia 7 bugias , e outras vezes 8 i. Ein fiin n 
O numéro , distribuição , e decoração das í 
Camaras , varião segundo as Ordens, até j 
raesmo em cada Loja de huma mesma d 
Ordem.

A primeira decoração, que vimos des- « 
cripta, he a que foi adoplada pelo Escoce- • 
sisino em França.

Ja dissemos que a L. *. toma na terceira j 

Camara o titulo de Areopago. As duas prí- • 
ineiras não sendo mais do que lugares de 
preparação , no caso em que hajão recep­
ções , a L. *. só se forma na Salla òo Âre- 
opago^ onde he presidida pelo primeiro Vi­
gilante, assistido de dous Juizes. Elle lerá 
sobro o peito huma imagem allegorica da 
Verdade, em oiro.

Na quarta Gamara a L.% tem o titulo
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3e Scnãdof o Chefe chania-se Gvão Mcslve, 
ou Grande Commendador  ̂ ou Grande So- 

\\)erano; he qualificado de irc8 vezes Po^ 
 ̂deroso; representa Frederico l l  Rei da*Prus- 
sia. Os Irmãos lem o tratamento de Ca- 
Talleiros. No Senado guarda-se profundo 
fsilencio.

Paramentão-se de túnica branca, aberta 
dos lados em forma de Dalmalica , bordada 

i| de negro; sobre esta hum cinto negro cir- 
culando a cintura , com franjas de prata; 
hum punhal de punho de marfim e de ébano 
á cinta. Chapeo desabado , mas na frente, 
parte da aba levantada , e hum Sol de prata 
com raios de oiro lhe servirá como de pre- 
silha. No centro do Sol estará hum olho; 
o Sol deve estar entre as letras N A e A 
em frente na aba do chapeo levantada.

Os Cavalleiros usaráõ de casacas negras; 
e trarão, alóm do cinto, que para elles 
deve ser incarnado, huma Facha negra da 
esquerda para a direita, no fim da qual es­
tará suspendido hum punhal; na frente da 
Facha estarão pintadas de incarnado duas 
Cruzes Thculonicas. Haverá lambem huma

l l
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Aguia de duas cabeças com as letras C .\ , 
K l i . \  bordadas de prata. .

Pode-sc usar da íiia peodente do pescoço, ! 
coiii duas Cruzes Iheulonicas vermelhas,. 
bordadas cada huma cm seu lado. iNão so 
usa avental.

Areopagüs Iia etn que os Cavalleiros usãò 
do antigo Iroje dos Cavalleiros do Templo; 
clle cousislia em bolas grandes , coirâça , 
c elmo ; estes opreslos crfio es de mais rigor 
aaqucdia OrdtMU.

A ji.»ia lio huma Cruz Theutonica esmal­
tada de incarnadu , suspendida da íita do 
pescoço, ou presa ca casa da casaca do lado- 
esquerdo. Pode-so lambeiri usar, em vez 
düsla joia , dc huma Cruz esmaltada , que 
se fez píua e'"ta Ordem; ella tem no centro 
huni medaltmo de madrepérola; cm hum 
dos lados estão as letras J .% e 31-.*, e no 
oufro huma caveira atravessada ele hum, 
punlíal.

Ivh algúns Areopagos tem-se adoplado- 
por j ia iiuma Aguia negra de duas cabeças, 
su.-slentaud.o i» àia Coroa , e segurando nas 
VJibas hum punhal., ( Cst.-XYíií íig. i e 2 . )

1 f

I i
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Quando huiu Gavalleiro Kadosch assisto 

em Lojas inleriores , pode dispensar-se dos 
trajes , que acabo de descrever , usando 
unicamente da Facha, ou pendente, e cia- 
"ir-se de hum avental branco , forrado e 
debrnado , ou de incarnado , ou de regro. 
Debaixo da abeta estará huma Cruz Theu' 
loiiica vermelha ; no meiô  do avental, a 
Aguiu negra de duas cabeças , coroada , 
segurando com as unhas o punhal.

Também alguns Cavalleiros fazem bordar 
sobro o avental a escada de alanipada, posln 
sobre huma s e r p e n t e  de õ cabeças ; mas islo 
lie contrario' á Ordem do Fscocesismo adop- 
lada em França,

DescripçZio da Escada mjstcriosa.^

Consta de duas subidas, como'as d>as olam- 
padas , em cada liuma das (juaes haverão 7 
degráos. ( Est. XVIIÍ fig. 3'). A primeira 
subida á direita chama-se0/tô6 Eloafi (Denm 
arnans.) A segunda subida á esquerda cha­
ma-se Olub Korobo [propinqumn et amans.J !/.mI
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Nomes dos degráos

1.® Astronomia,

if ä 2 ." Muzica.
5.® Geometria,

H ; )
r ■ '

4** Aritiimetiaa,
6 .® Lógica.
6 .® Rlietorica,
7 .* Grammatica,...

h 'i
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Nomes dos degráos da primeira escada,

J.“ Isedakah, . , , ,  ,fjustitia^ elecmosinaj, 
y.“ Schor-Laban... (Bos albus],

Mathoc............. (DtilcisJ,
■ 1̂-“ l^mounah......... (Fidcs, Firmitas), ■

5. ® Amai Sagghi, . (Labor magnas),  ̂'
6 . ® Sabbat...........(Onus). ' '

GremoulBinall. ^
,7 hcbounali., , .  (Retributio, Intelligen--

tiâ  Prudentia).

Íi I , í
4  ’
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TRIGÉSIMO PRIMEIRO GRÁO — GRANDE 
INQUISIDOR COMMENDADOR.

I ! ! ! ! ! ! ! I
A tapecerla da L,\ he iucarnada , com 

8 columnas doiradas. Chama-sc Soberano 
Tribunal.

0  Meslre tem o tratamento de muito Per­
feito Presidente ; os Vigilantes , o de Ins- 

' -pectores; o Secretario, o de Chancelier ; 
e todos os Membros do 5o6erano Tribunal^ 
e de muito illustrados.

Usa-se de avental no Soberano Tribut 
nal ; mas nas L .*. inferiores podem os desto 
Gráo trazer hum avental branco, em cuja 
abeta estará bordada huma Cruz Theuto- 
nica , que he a da Ordem.

A Facha he branca , e pode usar-se ao' 
pescoço. Na ponta da Facha estará bordada 
em oiro hum triângulo radioso , em meio 
do qual estará o N.“ 5i em cifras arabes.

Nas L.\ inferiores, em vez de Facha, 
os Grandes Inspectores trarão Imma cadea 
dc oiro, pendente do pescoço, que sus-

I ' l

S-'»'f
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lenlará a Cruz'da Ordem; os sous dlo§ 
serão compostos dos allribulos, entrelaçados* 
dos grãos fundamentaes da Maçoncria, 

Iluma Cruz Theuloniça , dc prata, Iie 
a joia desle grão.

TRIGÉSIMO SEGUNDO GRÁO — SUBLIME 
PRINCIPE 1)0 REAL SEGREDO.

I I f !• • • • •

A L .v formasse cm hum lugar alto; pa- 
ramenU-se do negro , semeada de lagrimas, 
esíjuclclos , caveiras , ossos em aspa , e tudo 
de prata.

0  Throno do Presidente he elevado sohre 
7  degrãos ; ha hum docel sohre cada huma 
das cadeiras dos Vigilantes. Diante destes 
estarão mezas cobertas de pano carmisirn, 
bordado de negro ; na frente deste pano, 
em cada huma das duas mezas estarão bor­
dadas , também de negro , as letras N /.
R /. M.% R /.

Huma balaustrada divide era duas a salla, 
€iD Leste , e Ocste. Diaulc da balaustrada.
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iici parle de Ocsle , estará o qnadrn do 
Campo dos Principes. ( Csl. X íX . )

A L c l i a m a - s e  Consislorio. O Mestre, 
be Iralado de Soberano 'dou Soberànos, 
Crande Príncipe, Illustre Cómmcndador 
em CItefe ; e representa Frederico 11 l\ei 
da Prússia.

Os 2 Vis»' chamão-se Loco-Tcncntcs Com-' 
mendadores ; c o Orador, Ministro de Es­
tado.

Alám destes Officiaes hã liutn Crande 
Chancelier , hum Crande Secretario, \\nm 
Crande Thesoiircirò , e hum Crande Ca­
pitão das Cuãrdas.

O Soberano doà Soberanos , Prêsidc.nte, 
usa de vestes íxeaes, ú moilerua , e in­
carnadas ; erma-se de huma espada , e do 
hiim broqíiel. O seu scej)lr(» estará snhre .a 
hioza , em frente , junto com hurria hahmea.

Os Loco- l enenles Commendadorcs, lerão 
taiTibem espada e broquel , e ciiapeo na 
cabeça.

Os Officiaes , e G Membros, pelo inenes,
devem estar vestidos de incarnado; elles coi-
locão-se na parle de Leste do Consislorio ,̂ 

T it i leur ̂  í  »
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Descripçüo do Campo.

O seu contorno lie hum enneagono , em 
rjue estará inscriplo hum heptai^ono; neste 
estará hum pentágono; neste Imm Iriaa-

1 0 6  o  COBIUDOR

Nem os Oíficiaes, nem os Membros assim 
vestidos, terão avenlaes; e só huma Facha, 
da qual penderá a joia da Ordem.

A Facha he negra com riscas de prata, 
c ao liracol. Embaixo estará bordada de 
incarnado huma Cruz Theutonica ; a Aguia 
do duas cabeças , em prata , estará no centro 
da Cruz. A Facha deve ser forrada de es­
carlate; e no forro lerá bordada, ein ouro, 
liuraa Cruz Theutonica.

Usa-sc também de cinto negro com franjas 
de prata; na frente , Cruz vermelha da 
Ordem.

A joia he a Cruz Theutonica em ouro,
O avental he branco , forrado e guar­

necido de incarnado ; a Cruz da Ordem, 
jiicarnada , e guarnecida de prata estará na 
abeta; e cm meio do avental, o plano do 
Campo dos Principes.

à
10

fi
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guio cquilateral ; e neste ein fiin hum cir­
culo ; íí|;uras emblemáticas dos N.®* 1 , 5, 
5 ,  7 0 9 .

Nos intervalos entre o heplagono, e 0 pen­
tágono , e sobre os larlos desta ultima fi­
gura , estão as 5 bandeiras , os estandartes, 
designados pelas letras T. lí. N. G. U.

0  Estandarte T he de purpura; terá a 
Arca da Alliança , com a divisa — Laus 
Deo, —

O Estandarte E deve ser azul ; terá hum 
Leão d’ouro , sustentando nas guellas huma 
chave de ouro, com hum colar também d’ouro 
ao pescoço; divisa — ad niaj orem Dei glo~ 
riam.
i, 0  Estandarte N he de prata; tem hum 
coração inflammado, com azas, e huma 
coroa de louro.

O Estandarte G he verde mar; tem huma 
 ̂Aguia de duas cabeças , coroada , segurando 
li huma espada com as unhas do pé direito, 

e hum coração ensanguentado com as do 
esquerdo.

O Estandarte U ho de ouro, e tem hunx 
boi.

■ íi' m
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Sobro os lados do onn<^agono , cslarâçjj. 
g Téudas ; e sobre os ângulos , 9 cbammas, 
das cores dos pavilhões precedentes. As 
cliamnias süo marcadas com cifras; e as 
Tendas , com loiras , dispostas da direita 
para a esquerda , na ordem segniole ; 
J. N. O. N. X. J. li. A S. e que sendo lidas 
jia ordeiii invetvsa , formão duaS j)alavras.

líslas 9 Tendas são 'as <lá ^ l̂ilicia da Slaço- 
iieria , roparlidas do modc^ seguinte :

1 .  “ Ten<la S cliamáda Mtiiar.itias , pavilhão 
e chamma N.® 1, b’ranòotnanõiiado de hi~ 
earnado; he a d enda dos Príncipes ÍVozã's i 
Cavallcirbs do Oriimle e do Occidenlõ, e doS 
Princijics de Jcrusalein.

2 . ® Téndá A chainadá Zvróbabel , pavilhão 
e cliainin.v N.® 2 , verde-mnr ; iie a Teitdà 
dos CavalltAiros do Oriento oú dá líspadá.

5.® Tei)ila L clíaniáda Nclu-mias, pavi- 
llnio e chafiidia N.° ò , inbarnada; he a 
Tenda dos Orandés hdeilos.

4.'’ Tenda j  ( primoTá ) chamada Jonben, 
])aviihão c chaimna N.® 4 » nc^ra'e incar-  ̂
vada ; lio a Tenda do Subiime Eleito, e 
do Eicílo dos Quinze,

i fl

%
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5.** Tenda X  cliainada Plmlegli, pavilhão 
e chamuia N.’ 5 ,  negra; lie a Tenda do 
Jlleito dos Nove  ̂ c do Grão l\Iestre j4r~ 
(ihilecto.

Tenda N (primeira] chamada Joicida, 
pavilhão e chamma N.“ '(') I 'incarnado e 
negro enívndresãdo ; he a Tenda do Prc-
hoHle e do Juiz. s

7 *» Tenda O chamada OoUab , pavilhão 
■e chamma N-"* y incarnada e icrde, hc «r 
Tenda do intendente 'dos Edifícios , c do
Secretario ihtinio. . n < “
■ 8 .“ Ttnda N' (Se|ínnda) chamada Josué»
pavilhão, c chamma N.* 8 , verde; he a Tenda
do Mestre Perfeito.

Tenda J ( ge^nnda ) chamada Esdras-» 
pavilhão e chamma N.®  ̂ '̂ (izúl í he a lendo 
dos Meslres , Gòmpauheiros , e Aprendizes.
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ÏRIGESniO TEUCEÍRO E ULTIMO GRÁO 
—  SOBERANO GRANDE INSPECTOR 
GERAL.

Hi l l  III I li

A lapeccria desla Loja he cor de pur­
pura ; nella eslarão pintados, ou bordados , 
esqueletos , caveiras, e ossos encruzados.

No interior do docel haverá huin trans­
parente representando hnni delta no qual 
se veja o nome inefável da Deos.

Ein meio da salla estará hum pedestal 
quadrangular coberto de hum pano carmi- 
sim , sobre o qual estará huma Biblia aberta , 
e huma espada nua atravessada sobre ella. 
Ao Norte deste pedestal estará hum esque­
leto humano , em pó , sustentando na mão 
esquerda a bandeira branca da Ordem ; e 
na direita hum punhal , em attitude de 
ferir.

Em cima da porta da entrada, no interior, 
le-se sobre huma facha azul esta divisa 

Devs meumque jiis. —
A Leste estará huin candieiro de cinco
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luzes ; á Oeste hum tie très luzes ; ao Norte 
estará hum com huma só lux ; e ao Sui 
oulro coni duas luzes, o que faz ao todo 
onze luzes.

A Assembléa chama-se Conselho Supremo, 
O Grão Mestre intitula-se Poderozissimo So- 

f- berano , Grande Conimendador ; elle re- 
1, «présenta Frederico II  liei da Prussia.
■' lia só hum vigilante que se chaîna Sô  

' berano Lu^ar~lenente Cojninendador.
 ̂ Ha hum 1 hesoureiro do Santo Imperioy 
rhum Grande Chancelier, hum Illustre Gran- 
'̂̂ de Secretario do Santo Império, hum I l ­
lustre Mestre de Ceremonias y c hum Illustre 

' Capitão das Guardas,
’ Os Membros ordinários do Conselho in- 

titulão-se Illustres Soberanos , Grandes lns~ 
* pectores Gerais.
‘ o  Podero zissimo Soberano, Grande Com-̂  

mendador traja huma tunica de selim car- 
mezim bordada de branco.Cinge-lhe a cabeca 

^iliuma coroa real, o impunha com a mão 
, direita huma espada núa.
, 0  Poderoso Soberano, Lu^ar-TenenteCom,'
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mendador, lerá Pobre a cabeça huma coroa
ducal , e a espada núa eni punho.

O Capitão dtis Guardas Iraja uniforme j.
anligo.

Todos os Membros do Conselho Supremo 
nsão de huma grande facha branca acha- 
mplolada g<iarnecida de ouro, Embaixo da 
facha deve haver huma roscia de íila branca 
inca^mada e verde com Iranjas de ouro. iNU 
frenie da facha cslará bordado em ouro hum 
delta rodeado do huma gloiia ; sobro os do:S 
lados áo delta eslará hum punhal, cuja ponls 
se dirija ao cenlro. Cm meio do delta, ro 
lerá o numero 55 em caracteres arabes. Esta 
facha passa do hombro esquerdo para a auca 
direita.

Além desta insígnia também se usa no' 
peito esquerdo da casaca , em f<)rma de Com- 
luenda , huma Cruz Theulonica incarnada.

4
A joia he huma grande Aguia negra de 

duas cabeças , coroada , azas estendidas, se­
gurando com as unhas huma espada; os bicos 
e unhas , assim corno taml)cm a espada, serão 
de ouro. Esta joia pende de huma cadeia 
de ouro suspendida do pescoço, ou de huma
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fita branca achamalotada guarnecida de ôuro, 
qne se pode trazer peildento ein vez dît 
facha»

F im do Corridor E sgossS*;
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